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EDITORIAL

O novo PDZ do 
Porto de Vitória: 

um marco para 
o futuro do complexo 
marí�mo e da cidade

NESTA EDIÇÃO

A aprovação do novo Plano de Desenvolvimento e Zoneamento 

(PDZ) do Porto de Vitória (ES), pelo Ministério de Portos e 

Aeroportos (MPor), é um avanço importante para o futuro do 

complexo portuário e da cidade. Elaborado pela Vports, a primeira 

autoridade portuária priva�zada do Brasil, o novo PDZ se propõe 

a impulsionar o desenvolvimento do porto, atrair novos inves�mentos 

e negócios e fortalecer a integração entre o porto e a comunidade.

O novo PDZ se destaca por sua ênfase na atração de novos 

negócios para o complexo portuário. Ao definir áreas mul�propósito 

e rearranjar áreas não afetas à operação, o plano cria 

um ambiente mais propício para a instalação de empresas 

de diversos setores, diversificando as a�vidades do porto 

e aumentando sua compe��vidade.

Outro ponto crucial do novo PDZ é a ocupação de áreas ociosas. 

A Vports já obteve autorização da Agência Nacional de Transportes 

Aquaviários (Antaq) para u�lizar essas áreas de forma emergencial, 

e o plano prevê arrendamentos futuros para maximizar o uso 

do espaço público, gerar renda e empregos, e aumentar a 

arrecadação. Essa medida contribuirá para a o�mização das 

operações portuárias e para a geração de valor para a comunidade.

O plano de desenvolvimento também contempla a des�nação de 

instalações sem condições de operar para ações socioculturais. 

Essa inicia�va demonstra o compromisso da Vports com 

a integração entre o porto e a cidade, e visa promover ações 

sociais e culturais da comunidade local. A revitalização dos 

an�gos armazéns do Centro de Vitória, por exemplo, é um dos 

projetos previstos no plano.

Com base nesses aspectos, o novo PDZ do Porto de Vitória se 

configura como um modelo que busca impulsionar o futuro da 

infraestrutura portuária brasileira. Ao aliar eficiência operacional, 

sustentabilidade e responsabilidade social, o plano demonstra o 

potencial da inicia�va privada para impulsionar o desenvolvimento 

dos portos do País e contribuir para o bem-estar da população.

A aprovação do novo PDZ foi um passo importante para 

a modernização do Porto de Vitória e para a construção de 

um futuro mais próspero para a cidade e para o estado 

do Espírito Santo. Trata-se de uma inicia�va que pode servir 

como inspiração para outros portos do Brasil, impulsionando 

a transformação do setor portuário nacional.

  

 
HUB
Escala do navio Star Lys Itajaí, no próximo dia 7, 
marca a retomada do Porto de Itajaí (SC)

NACIONAL
Lula anuncia novas obras em rodovias de Minas Gerais

Pedágios das rodovias de SP ficam mais caros 
a par�r de 1º de julho

REGIÃO SUDESTE
MPor aprova novo PDZ do Porto de Vitória

CADERNO NORDESTE EXPORT
Governo quer conceder 80 aeroportos regionais 
à inicia�va privada

Complexo de Suape tem missão de descarbonizar
operações até 2038

Posição estratégica do Nordeste é chave para 
o futuro, defende diretor da Antaq

Nordeste precisa de um corredor eficiente para 
exportações, diz presidente do IBL

Inova Export discute obstáculos para PPPs em 
projetos de infraestrutura

Soluções com foco no setor de logís�ca 
e infraestrutura são tema de debate

Inovação pode colaborar para a promoção 
de empresas, afirma especialista

Juristas e especialistas alertam para os efeitos 
nega�vos da li�gância predatória

Execu�vo aponta oportunidades no mercado financeiro

Secretário do Governo destaca papel do Ceará na 
produção de energia renovável

Presidente da Pra�cagem do Brasil comemora lei 
que regulamenta serviços do setor

Para ministro do TST, pontos da Reforma Trabalhista 
diminuem judicialização

Vitrine Especial

OPINIÃO
‘‘Peter, venha me salvar!’’, por Luiz Dias Guimarães

“Êta nóis!”, por Adilson Luiz Gonçalves

ESTILO BE
Comportamento, arte e tendências, com 
a jornalista Ivani Cardoso

Nordeste Export: Região mira o futuro com 
concessões, novos acessos, ESG e inovação

4

6

8

10

12

13

16

14

18

20

21

20

22

24

25

27

11

3

3

SÁBADO E DOMINGO, 29 E 30 DE JUNHO DE 2024

5
MANCHETE

Sede 

Sistema BE News de Comunicação

Alameda Campinas, 802, 6º andar, 
São Paulo, São Paulo  
01404-200, BR

Sucursal Brasília 
SRTVS Quadra 701, bloco O, n° 110 
Edi�cio Mul�empresarial, sala 520, 
Bairro Asa Sul 

Brasília, Distrito Federal 
70340-000, BR

Sucursal Santos 
Rua Brás Cubas, 37, Sala 11 
Santos, São Paulo 
11013-919, BR

FALE COM A GENTE

ATENDIMENTO AO LEITOR 
Se você quer perguntar, sugerir pautas 

ou enviar informações a nossa equipe de jornalistas, 

escreva um e-mail para 

atendimento@redebenews.com.br

INSCREVA-SE 
Acompanhe as úl�mas no�cias do Portal BE News. 
Para isso, inscreva-se em www.portalbenews.com.br 

PUBLICIDADE 
publicidade@redebenews.com.br

(11) 91615.1200

Diretor-presidente
Fabrício Julião

Diretor-superintendente
Márcio Delfim

Diretora administra�vo-financeira
Jacyara Lima

Diretor-geral
Leopoldo Figueiredo

Diretora comercial
Roberta Riccioppo

Editor-execu�vo - Jornal BE News
Alexandre Fernandes

Editora-execu�va - Portal BE News
Vanessa Pimentel

Editor-execu�vo - TV BE News
Gustavo Zanaroli

Editora de Arte - Jornal BE News 
Mônica Mathias

Equipe de reportagem
Cássio Lyra, Marília Sena, Paulo José Ribeiro, 
Yousefe Sipp e Vitória Malafa� (estagiária)

Colunistas
Cândice La Terza e Ivani Cardoso



3

LEOPOLDO FIGUEIREDO 
E COLABORADORES 
leopoldo.figueiredo@redebenews.com.br

Contêineres em Itajaí 1

A retomada das operações 

de contêineres no Porto de 

Itajaí, em Santa Catarina, 

está prevista para o próximo 

domingo, dia 7, com a escala 

do navio Star Lys Itajaí. A 

embarcação, de bandeira 

norueguesa, atracará para 

descarregar 710 contêineres, 

que levam dois mil veículos 

elétricos da montadora 

chinesa BYD. 

Contêineres em Itajaí 2

O desembarque dos 

contêineres ocorrerá nos 

berços 3 e 4 do complexo 

marí�mo, explorados pela 

SC Portos. O serviço deve 

levar três dias. Os berços 1 

e 2, des�nados a esse �po 

de operação e que, 

recentemente, foram 

arrendados para a Seara, do 

Grupo JBS, ainda não podem 

ser u�lizados. Eles estão em 

processo de alfandegamento - 

trâmite coordenado pela 

Receita Federal para autorizar 

uma determinada área 

portuária ou retroportuária 

para receber cargas de 

importação ou exportação.

Contêineres em Itajaí 3

Há cerca de um ano e meio, 

o Porto de Itajaí não realiza 

operações com contêineres. 

O serviço foi interrompido 

quando os contratos 

de arrendamento de seus 

terminais de contêineres 

não foram renovados pelo 

Governo Federal no final 

de 2022 - a União planejava 

priva�zar o porto, o que 

acabou não ocorrendo. 

Com isso, as operadoras dos 

terminais não �veram como 

manter seus contratos com 

os armadores, que acabaram 

migrando para outros portos. 

Somente neste ano, suas áreas 

voltaram a ser arrendadas.

Transnordes�na 1

A empresa Infra S.A., 

controlada pelo Ministério dos 

Transportes, desclassificou o 

consórcio liderado pela Nova 

Engevix Engenharia e Projetos 

da licitação para a contratação 

dos projetos básico e o 

execu�vo do trecho 

pernambucano da Ferrovia 

Transnordes�na. O consórcio 

era o terceiro colocado nessa 

disputa - os dois primeiros 

também foram descartados. 

Agora, a Infra vai analisar 

a documentação da quarta 

colocada, a  KL- Serviços de 

Engenharia, que pede R$ 19,8 

milhões para fazer o serviço. 

A primeira colocada, a 

Geosistemas, �nha proposto 

R$ 12,4 milhões.

Transnordes�na 2

A demora na definição 

da contratação dos projetos 

preocupa o presidente da 

Federação das Indústrias 

do Estado de Pernambuco 

(Fiepe), Bruno Veloso. Para 

ele, será necessária uma nova 

mobilização das en�dades 

empresariais e polí�cas para 

acompanhar a licitação e 

o andamento deste projeto.

NACIONAL
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Lula anuncia novas obras 
em rodovias de Minas Gerais 

Além de assinar as ordens de serviço para obras nos trechos das rodovias BR-267 e 
BR-499, Lula e Renan Filho par�ciparam da inauguração de um viaduto em Juiz de Fora

Presidente e ministro dos Transportes assinaram ordens de serviço 
para manutenção e conservação de trechos da BR-267 e BR-499

O presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva e o ministro dos Trans-

portes, Renan Filho, assinaram 

ordens de serviço para a manu-

tenção e conservação de tre-

chos das rodovias BR-267 e BR-

499 no estado de Minas Gerais. 

Na sexta-feira (28), as autorida-

des também par�ciparam da 

inauguração de um viaduto em 

Juiz de Fora.

 As novas obras abrangem 

mais de 200 quilômetros de ro-

dovias e envolvem um inves�-

mento de cerca de R$ 88 mi-

lhões. Os trechos contemplados 

incluem do km 7,6 ao km 115,1 e 

do km 118,3 ao km 213,2 na BR-

267, além do km 0 ao km 4,9 na 

BR-499. Segundo o governo, as 

intervenções têm como obje�vo 

melhorar a trafegabilidade e 

segurança nas estradas da re-

gião, com um prazo es�mado de 

conclusão de até 24 meses.

 O ministro dos Transportes, 

Renan Filho, informou que serão 

aplicados R$ 1 bilhão nas ro-

dovias mineiras em 2024, qua-

tro vezes mais que os valores in-

ves�dos pelo governo em 2018 

no estado, que foram de apenas 

R$ 250 milhões. O chefe da 

pasta ainda anunciou novas da-

tas para os futuros leilões das 

rodovias de Minas Gerais, 

sendo elas: dia 4 de julho 

(trecho da BR-040); dia 29 de 

agosto (BR-381); 26 de setem-

bro (BR-040, Rota dos Cristais); 

e em outubro, nas BRs 153/ 

262.

 “O estado de Minas é uma 

potência econômica e está lo-

calizado no centro do Brasil. 

Tem rodovias fundamentais 

aqui para Minas e para todo o 

país”, disse Renan Filho.

 Luiz Inácio Lula da Silva 

mencionou que uma de suas 

prioridades é a BR-381/MG, co-

nhecida popularmente como 

“rodovia da morte” devido aos 

elevados índices de acidentes 

fatais.

 A estrada ainda sofre com 

uma infraestrutura altamente 

sinuosa, com trechos monta-

nhosos e pouquíssimos pontos 

duplicados. O certame da via, 

marcado para o dia 29 de 

agosto, não será a segunda 

tenta�va do governo. Os úl�-

mos esforços para leiloar o tre-

cho em novembro de 2023 não 

atraíram interessados devido 

ao extenso pacote de requisi-

tos e obras exigidos.

 “Eu disse ao ministro Re-

nan Filho: se os empresários 

não quiserem fazer, o Governo 

vai! E nós vamos concluir essa 

estrada”, declarou Lula.

Viaduto

O novo viaduto, que estava 

sendo construído desde o ano 

passado, foi projetado para me-

lhorar a mobilidade urbana, eli-

minando passagens de nível e 

proporcionando uma rota mais 

rápida entre a região Leste e o 

Centro de Juiz de Fora (MG).

 Com 360 metros de exten-

são e uma alça de acesso, a 

construção foi fruto de um con-

vênio entre o Departamento 

Nacional de Infraestrutura de 

Transportes (Dnit) e a Prefei-

tura de Juiz de Fora, com um in-

ves�mento total de aproxima-

damente R$ 20 milhões, sendo 

80% financiados pelo Dnit.

Ricardo Stuckert/PR

yousefe.sipp@redebenews.com.br

YOUSEFE SIPP

Reajustes variam de 3,92% a 4,48%. Agência de transportes 
do estado alega “recomposição inflacionária”

Pedágios das rodovias de SP ficam 
mais caros a par�r de 1º de julho

A Agência de Transportes do 

Estado de São Paulo (Artesp) 

divulgou o novo reajuste refe-

rente aos novos preços de pedá-

gios nas rodovias estaduais. Os 

novos valores das tarifas passam 

a valer na segunda-feira, 1° de 

julho.

 A tabela com o reajuste foi 

publicada no Diário Oficial do 

Estado no úl�mo dia 27 de ju-

nho. Segundo a Artesp, a autori-

zação para o reajuste tarifário 

foi publicada no dia 21 de junho.

Os novos valores serão aplica-

dos em todas as rodovias de São 

Paulo, operadas por 16 conces-

sionárias, sendo elas: CCR Au-

toBAn, Via Colinas, Ecovias, Ar-

teris Intervias, Renovias, CCR 

SPVias, Tebe, CCR ViaOeste, 

CART, Ecopistas, CCR RodoA-

nel, Rodovias do Tietê, Rota das 

Bandeiras, SPMar, ViaRondon, 

Entrevias e Tamoios.

 Já a par�r da 0h do próximo 

sábado, 6 de julho, os valores 

ajustados serão cobrados no 

trecho da concessionária En-

trevias, que abriga rodovias da 

região de Ribeirão Preto e Marília.

 Segundo a Artesp, o rea-

juste ocorreu por causa da re-

composição inflacionária nos 

úl�mos 12 meses.

 O maior reajuste, de 4,48%, 

vai ser aplicado nas rodovias 

administradas pela concessio-

nária Tamoios, que liga o Vale 

do Paraíba com o Litoral Norte 

do estado, nos municípios de 

Jambeiro e Paraibuna, que vão 

aumentar as tarifas em 0,20 e 

0,70 centavos, respec�vamente.

 Nas rodovias do Sistema 

Anchieta-Imigrantes, que ligam 

a Capital até o Porto de Santos, 

que possui o pedágio mais ca-

ro, passará de R$ 35,80 para 

R$ 36,80.

 O menor reajuste será nas 

rodovias concessionadas pela em-

presa Tebe, de 0,30, nas estra-

das da região de Bebedouro, 

Barretos, Catanduva, e também 

entre Pirangi e Taquari�nga.

cassio.lyra@redebenews.com.br

CÁSSIO LYRA
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Documento que apresenta o novo plano foi 
entregue pela VPorts ao MPor em março deste ano

O Ministério de Portos e Aero-

portos (MPor) aprovou o novo 

Plano de Desenvolvimento e 

Zoneamento do Porto Orga-

nizado de Vitória (ES), admi-

nistrado pela concessionária 

Vports, a primeira Autoridade 

Portuária privada do Brasil. A 

concessionária ainda conquis-

tou uma autorização da Antaq 

para uso de áreas ociosas no 

porto.

 A portaria n° 278, de 21 de 

junho deste ano, foi aprovada 

pela secretária-execu�va do 

Ministério, Mariana Pescatori.

 Conforme a portaria, pu-

blicada no Diário Oficial da 

Ministério aprova novo 
PDZ do Porto de Vitória

            

REGIÃO SUDESTE

União (DOU), subs�tui a porta-

ria do então Ministério da Infra-

estrutura, de 10 de junho de 

2020.

 O novo PDZ foi apresenta-

do pela VPorts ao Ministério de 

Portos em março deste ano com 

seus respec�vos anexos, estra-

tégias e planejamentos, após o 

contrato de concessão firmado. 

A proposta de alterações em 

planos de ações e inves�mentos 

do Porto de Vitória se deu em 

razão do processo de desesta�-

zação da então Companhia Do-

cas do Espírito Santo (Codesa).

 Segundo a portaria, o proje-

to recebeu a denominação de 

“PDZ do Porto Organizado Vitó-

ria 2024”.

 “A aprovação do novo Plano 

de Zoneamento e Desenvolvi-

mento (PDZ) é um marco impor-

tante para a Vports e adequa às 

demandas e especificidades do 

porto ao seu novo momento, 

com foco na eficiência e na pro-

du�vidade, por meio de diretri-

zes que atendem às exigências 

atuais e estabelecem um novo 

padrão para o futuro", disse o 

coordenador de Planejamento e 

Inteligência de Mercado da 

cassio.lyra@redebenews.com.br

CÁSSIO LYRA
Vports, Adriano Hantequeste, 

ao BE News.

 Conforme o novo PDZ, 

apresentado pela Autoridade 

Portuária, as principais altera-

ções em relação ao cenário 

atual são: 

l Manutenção dos contratos de 

exploração de áreas vigentes e 

com prazos que se estendem 

até os horizontes de longo pra-

zo;

l Definição de áreas mul�pro-

pósito, visando atender as tra-

ta�vas comerciais para explora-

ção de áreas em andamento e 

futuras, e, ainda considerando a 

vocação do Porto;

l Rearranjo das áreas não afetas 

a operação, que hoje encon-

tram-se espalhadas pela área 

portuária e em diversas edifica-

ções de pequeno porte, o que 

permi�rá uma melhor explora-

ção do espaço portuário e de-

senvolvimento das a�vidades 

portuárias, o�mizando os flu-

xos operacionais;

l Eliminação de estacionamen-

tos de veículos em áreas sem 

contrato de exploração, visan-

do aumentar o controle sobre 

os acessos e a circulação de 

veículos na área portuária.

 Segundo Hantequeste, o 

novo plano do Porto de Vitória 

está alinhado ao dinamismo 

previsto pela Vports. Ele ainda 

destacou alguns dos projetos, 

dentro da região portuária, vol-

tada para outros segmentos, 

como os an�gos armazéns do 

Centro de Vitória que terão 

uma des�nação sociocultural 

na capital capixaba.

 “O trabalho foi construído 

a par�r de um processo colabo-

ra�vo, envolvendo mais de 30 

stakeholders e uma ampla dis-

cussão junto ao Conselho de 

Autoridade Portuária (CAP). 

Entre as adequações, está, por 

exemplo, a des�nação do cais 

de Vitória para projetos socio-

culturais, que começam a se 

construir com a entrega da re-

forma dos armazéns. O novo 

plano está completamente ali-

nhado ao nosso obje�vo de tra-

balhar em prol do dinamismo e 

da modernização, a par�r de 

uma relação mais próxima com 

nossos stakeholders", finalizou.

Áreas ociosas

Além da aprovação do Plano de 

Desenvolvimento e Zonea-

mento do Porto de Vitória, a 

VPorts obteve uma autorização 

junto à Agência Nacional de 

Transportes Aquaviários (An-

taq) para a u�lização emergen-

cial de áreas ociosas localizadas 

no porto organizado capixaba.

 Durante a reunião de dire-

toria da agência reguladora, 

realizada em 20 de junho, o di-

retor Caio Farias deu o parecer 

e autorizou o pedido feito pela 

Autoridade Portuária e tam-

bém pela arrendatária Nave-

gantes Logís�ca Portuária.

 Conforme a proposta do 

novo PDZ, a Vports classifica a 

ocupação das áreas ociosas 

como uma das prioridades da 

gestão, uma vez que está pre-

visto arrendamentos para maxi-

mizar o uso do espaço público, 

impulsionar a a�vidade econô-

mica, gerar renda e empregos, 

além de aumentar a arreca-

dação.

Além da aprovação do PDZ do Porto de Vitória, a VPorts obteve uma autorização junto 
à Antaq para a u�lização emergencial de áreas ociosas localizadas no porto organizado

Divulgação/VPorts

SÁBADO E DOMINGO, 29 E 30 DE JUNHO DE 2024
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Velhos problemas,
novas oportunidades

Em meio a obstáculos como a falta de mais acessos 
aos portos, região mira o futuro com concessões de 

aeroportos, energia renovável e inovação em logís�ca
p6 e p7

   

  
  

LEIA TAMBÉM:

Complexo de Suape tem missão 
de descarbonizar operações até 2038    p8

Posição estratégica do Nordeste é chave 
para o futuro, defende diretor da Antaq    p10

Nordeste precisa de um corredor eficiente para 
exportações, diz presidente do IBL    p11

Divulgação/Porto do Pecém

NORDESTE
FÓRUM REGIONAL DE LOGÍSTICA,
INFRAESTRUTURA E TRANSPORTES



6

AVIAÇÃO

ESPECIAL

NORDESTE EXPORT

            

A secretária-execu�va do Mi-

nistério de Portos e Aeropor-

tos, Mariana Pescatori, afirma 

que a ideia da pasta comandada 

pelo ministro Silvio Costa Filho 

é inserir 80 aeroportos regiona-

is do País em contratos de con-

cessão vigentes e futuros, para 

fomentar o desenvolvimento 

regional do Brasil. Da lista, 21 

deles estão na região Nordeste.

 Ele deu essa declaração 

Secretária-execu�va do Ministério de Portos e Aeroportos deu
essa informação durante o Nordeste Export, em Fortaleza

Governo quer conceder 80 aeroportos 
regionais à inicia�va privada

            

Divulgação/Grupo Brasil Export

junior.ba�sta@redebenews.com.br

JÚNIOR BATISTA

De acordo com Mariana Pescatori, 
a expecta�va do Ministério de 

Portos e Aeroportos é trazer 
inves�mentos na ordem de R$ 168

milhões para os aeroportos regionais

SÁBADO E DOMINGO, 29 E 30 DE JUNHO DE 2024
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durante o painel técnico Inves-

�mentos na infraestrutura ae-

roportuária e conec�vidade 

aérea na região Nordeste, no 

Nordeste Export. O fórum regi-

onal de Infraestrutura Logís�ca 

e Transportes é promovido pelo 

Grupo Brasil Export, e foi reali-

zado durante os dias 20 e 21 de 

junho, em Fortaleza, no Ceará.

 O painel também teve pre-

sença de importantes figuras 

do setor, incluindo Manoel Fer-

reira, sócio da Dix Aeroportos, e 

Marcos de Souza Vale, analis-

ta de inves�mentos da Apex 

Brasil.

 “Essas concessões estão sen-

do negociadas na Secretaria de 

Controle Externo de Solução 

Consensual e Prevenção de 

Conflitos (Secex Consenso). 

São blocos de concessões em 

que o governo pretende ree-

quilibrar os contratos para que 

a inicia�va privada assuma esses 

aeroportos”, explicou Mariana 

Pescatori.

 Entre os aeroportos estão 

o Aeroporto Coronel Horácio 

de Matos, em Lençóis, na Cha-

pada Diaman�na (BA); o Aero-

porto Governador Dix-Sept 

de dois voos diários entre Caru-

aru e Recife, operados pela 

Azul linhas aéreas.

 Caruaru é a maior e a prin-

cipal cidade do interior de Per-

nambuco. É cidade polo para 

mais de 1,5 milhão de pessoas 

no agreste do estado, além de 

estar no segundo maior polo de 

confecções do Brasil.

Inves�mentos

De acordo com Mariana Pesca-

tori, a expecta�va do Ministé-

rio de Portos e Aeroportos é 

trazer inves�mentos na ordem 

de R$ 168 milhões para os aero-

portos regionais.

 Nos úl�mos anos, o Go-

verno Federal aumentou signi-

fica�vamente as concessões 

de aeroportos menores para a 

inicia�va privada, com nove 

novas concessões realizadas 

nas úl�mas rodadas do Minis-

tério. Esse movimento tem sido 

crucial para a revitalização e 

modernização da infraestrutu-

ra aeroportuária no país.

 Até o final deste ano, estão 

previstas inaugurações de 

obras em aeroportos menores, 

Rosado, em Mossoró (RN); e o 

Aeroporto Oscar Laranjeira, em 

Caruaru (PE).

 O Aeroporto de Lençóis 

possui uma pista de 2082 me-

tros de asfalto, sendo a segunda 

maior pista do estado da Bahia. 

Foi inaugurado nos anos 1990 e 

é um dos 20 aeroportos da 

Bahia incluídos no Plano de De-

senvolvimento da Aviação Regi-

onal (PDAR), criado em 2012 

pelo Governo Federal. Ele já 

chegou a transportar cerca de 6 

mil passageiros em um ano.

 O Aeroporto de Mossoró 

fica na segunda maior cidade do 

estado do Rio Grande do Norte 

e tem capacidade para voos regi-

onais e nacionais, abrigando ae-

ronaves de médio porte. A pista 

é de 2 mil metros e o local tem 

uma área para estacionamento 

das aeronaves de mais de 11 mil 

metros quadrados.

 Já o Aeroporto de Caruaru 

fica a 125 quilômetros do Recife, 

capital do Pernambuco, e opera 

somente voos execu�vos atual-

mente. Oferece curso de avia-

ção, oficina para manutenção de 

aeronaves, e uma fábrica de ae-

ronaves de pequeno porte, além 

fruto de inves�mentos de R$135 

milhões des�nados a essas 

infraestruturas. Além disso, o 

governo federal vai inves�r 

R$430 milhões em aeroportos 

regionais através do Programa 

de Aceleração do Crescimento 

(PAC). Deste valor, R$ 210 mi-

lhões são para a região Nordes-

te. Um dos principais beneficiá-

rios é o aeroporto de Barreiras, 

na Bahia, que receberá R$ 45 

milhões, segundo Mariana.

 A secretária-execu�va con-

cluiu sua fala no painel expli-

cando que a polí�ca de inves�-

mentos em aeroportos meno-

res também vai passar por 

novas obras nesses locais. “Até 

o fim do ano teremos inaugura-

ção de obras em aeroportos 

menores espalhados por todo o 

país. A ideia do Ministério é fo-

mentar cada vez mais esse �po 

de construção para melhorar a 

malha aeroviária brasileira”.

 O Nordeste Export tem 

produção da Bossa Marke�ng e 

Eventos e a mídia oficial é da 

Rede BE News, que transmite o 

fórum gratuitamente através 

do canal da TVBE News no You-

tube (@tv_benews).

            
CONTINUAÇÃO DA MATÉRIA DA PÁGINA 6
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DE ACORDO COM 

MARIANA PESCATORI, 

A EXPECTATIVA 

DO MINISTÉRIO 

DE PORTOS E 

AEROPORTOS 

É TRAZER 

INVESTIMENTOS 

NA ORDEM DE 

R$ 168 MILHÕES 

PARA OS 

AEROPORTOS 

REGIONAIS



O presidente do Complexo de 

Suape, Marcio Guiot, afirmou 

durante sua par�cipação no 

Nordeste Export, Fórum Regio-

nal de Infraestrutura, Logís�ca 

e Transportes, realizado em For-

taleza (CE), que o complexo 

portuário de Pernambuco tem a 

missão de descarbonizar suas 

operações até 2038.

 O presidente do porto enu-

merou as obrigatoriedades de 

descarbonização, a par�r dos cha-

mados escopos, divididos em 

três partes.

 Durante sua par�cipação 

no painel que tratou do tema de 

descarbonização na navegação 

Presidente Marcio Guiot exemplificou as ações,
que são divididas pelos chamados escopos

Complexo de Suape tem missão 
de descarbonizar operações até 2038
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CÁSSIO LYRA
e no setor como um todo, Guiot 

enumerou e explicou os esco-

pos e como o porto deve agir 

nessas fases.

 “O escopo 1 está atrelado 

ao que a gente gera diretamen-

te, no papel de administrador 

portuário, o que não é di�cil a�-

ngir a neutralidade. Ele repre-

senta 0,1% das emissões do 

complexo e está atrelado a 

nossa a�vidade como Autori-

dade Portuária”, disse.

 Como exemplo, o presi-

dente do Complexo de Suape 

citou a questão da mobilidade, 

que emite carbono, que é feito 

pelo transporte de funcionários 

do Recife até Suape, onde está 

a maioria dos colaboradores. “Pre-

cisamos encontrar uma solução 

para que o transporte até Sua-

pe seja neutralizado”, pontuou.

 O escopo está voltado 

para a aquisição de energia, 

algo que, na visão de Guiot, não 

SÁBADO E DOMINGO, 29 E 30 DE JUNHO DE 2024

SUSTENTABILIDADE

ESPECIAL

NORDESTE EXPORT

Segundo Marcio Guiot, 93% do escopo 3 do processo de descarbonização do complexo 
de Suape passa diretamente pelas a�vidades da Refinaria Abreu e Lima (Rnest)
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é um fato di�cil de alcançar pelo 

complexo que está localizado 

no Nordeste, uma das principa-

is regiões no assunto de energi-

as renováveis.

 Já para o úl�mo escopo, o 

3, o presidente de Suape classi-

fica como o principal desafio do 

complexo para a�ngir a neutra-

lidade de carbono.

 “O escopo 3 estamos 

(refinaria) para o contexto de 

que eles tomem as ações neces-

sárias. Logicamente que não vão 

parar de emi�r carbono, mas fa-

zer ações voltadas para a cap-

tura de CO2, e com isso gerar 

novas oportunidades. Através 

dessa captura da refinaria, va-

mos ter um novo negócio que 

vai ser a comercialização do hi-

drogênio azul. O hidrogênio tem 

uma paleta de cores, muito se 

fala do verde, mas o azul é um 

combus�vel interessante pois 

ele emite menos do que o que 

temos u�lizado hoje”, explicou.

 Entre outras ações volta-

das à sustentabilidade, Marcio 

Guiot citou a descarbonização 

dos caminhões que chegam e 

saem de Suape com cargas, as 

emissões dos navios e a eletrifi-

cação dos berços do porto, pro-

movendo a redução de com-

bus�veis fósseis.

Pecém

O diretor-presidente do Com-

Refinaria

Segundo Guiot, o processo de 

descarbonização do complexo 

de Suape passa diretamente 

pela Refinaria Abreu e Lima 

(Rnest). Dos 98% do escopo 3 

explicado pelo presidente, 93% 

estão ligados diretamente às 

a�vidades da refinaria.

 “Já temos diálogo com eles 

plexo Industrial e Portuário do 

Pecém (CE), Hugo Figueirêdo, 

afirmou que o empreendimen-

to tem a missão de ser protago-

nista, dentro do setor de logís-

�ca e infraestrutura, da transi-

ção energé�ca em nível mundi-

al até 2028.

 Figueirêdo ressaltou que o 

Complexo do Pecém possui 

mais de 35 memorandos de en-

tendimento assinados com em-

presas de diversos segmentos 

da cadeia produ�va da produ-

ção do hidrogênio verde.

 Atualmente, são seis con-

tratos de empresas já firmados 

para desenvolvimento de indús-

tria dentro da Zona de Proces-

samento de Exportação (ZPE).

 Segundo Figueirêdo, os 

inves�mentos já chegam a va-

lores de US$ 100 milhões em 

questões envolvendo somente 

a parte de projeto.

 O painel contou ainda com 

a par�cipação de Gilmara Te-

móteo, diretora-execu�va da 

Associação Brasileira de En�-

dades Portuárias e Hidroviárias 

(Abeph). A moderação foi do 

jornalista Leopoldo Figueiredo, 

diretor-geral da Rede BE News.

            
CONTINUAÇÃO DA MATÉRIA DA PÁGINA 8
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falando de uma meta mais a 

longo prazo. São emissões do 

complexo que não estão direta-

mente ligadas ao papel da Auto-

ridade Portuária. No nosso in-

ventário, a gente chegou ao 

número de 2,2 milhões de tone-

ladas de CO2, que é o que o com-

plexo emite anualmente. 98% 

desse número está direcionado 

ao escopo 3”, disse.

Hugo Figueirêdo ressaltou que 
Pecém possui mais de 35 memorandos 
de entendimento assinados com 
empresas da cadeia produ�va 
da produção do hidrogênio verde

Divulgação/Grupo Brasil Export
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A posição estratégica do Nor-

deste é uma das chaves para o 

futuro do desenvolvimento lo-

gís�co portuário e de transpor-

tes do Nordeste na visão do di-

retor da Agência Nacional de 

Transportes Aquaviários (An-

taq), Alber Furtado de Vascon-

celos Neto.

 Ele par�cipou do Nordeste 

Export no painel técnico De-

senvolvimento e Desburocra�-

zação do Transporte Mul�mo-

dal na Operação Portuária. O 

fórum, realizado em Fortaleza, 

no Ceará, reuniu especialistas 

para discu�r os desafios e so-

luções para a operação portuá-

ria na região Nordeste do Brasil, 

nos dias 20 e 21 de junho.

operação, movimentando 230 

milhões de toneladas em 2023. 

Além disso, há 11 portos públi-

cos na região, responsáveis por 

11 milhões de toneladas de 

carga no mesmo período”, ex-

plicou.

 Ele também destacou a ini-

cia�va Navegue Simples. “Nos 

Estados Unidos, a autorização 

de terminais pode levar até três 

anos. O Navegue Simples foca 

no essencial, garan�ndo que os 

portos possam operar de mane-

ira eficiente e segura”, disse.

 O programa Navegue Sim-

ples tem o obje�vo de desburo-

cra�zar o processo de autoriza-

ção de terminais de uso privado 

(TUPs) nos portos do país. e 

acordo com o Ministério de 

 Moderado por Leopoldo 

Figueiredo, diretor-geral da Re-

de BE News, o painel também 

teve a par�cipação de Danilo 

Veras, head de Public Affairs do 

Grupo Maersk; Claudio Murilo 

Xavier, Diretor do Tecon Salva-

dor – Wilson Sons; Leonardo Cer-

quinho, diretor de Desenvolvi-

mento do Grupo Dislub; e Ro-

berto Miranda, CFO do Tecon 

Suape.

 Em sua fala, Neto ressaltou 

a dimensão con�nental do Bra-

sil e a importância estratégica 

do Nordeste para o país.

 “Temos hoje 270 terminais 

de uso privado (TUPs) autoriza-

dos no Brasil, sendo 34 no Nor-

deste, dos quais 23 estão em 

Portos e Aeroportos, mais de 

R$ 5 bilhões devem ser inves�-

dos no setor portuário através 

da medida.

 A primeira etapa do pro-

grama foi iniciada em julho do 

ano passado, com a abertura de 

tomada de subsídios voltada 

para a simplificação de proces-

sos de autorização de TUPs, 

visando à redução do tempo de 

tramitação processual.

 Atualmente, o prazo para 

autorizar a concessão de um 

terminal de uso privado é de 

aproximadamente três anos, 

segundo o Ministério de Portos 

e Aeroportos. A ideia é reduzir 

este tempo para seis a oito 

meses.

 Neto também enfa�zou a 

importância dos portos para a ge-

ração de emprego e renda, e a 

necessidade de melhorar a rela-

ção entre os portos e as cidades 

que os abrigam.

Alber Furtado de Vasconcelos Neto discu�u a importância 
da região durante painel técnico do Nordeste Export

Posição estratégica do Nordeste é chave 
para o futuro, defende diretor da Antaq

            

O diretor da Antaq Alber Furtado 
de Vasconcelos Neto destacou 
o programa Navegue Simples, 
que visa desburocra�zar 
o processo de autorização 
de terminais de uso privado

SÁBADO E DOMINGO, 29 E 30 DE JUNHO DE 2024
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NORDESTE EXPORT
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O impacto da falta de uma inte-

gração eficiente com o modal 

ferroviário no desenvolvimento 

dos portos na região Nordeste 

do Brasil foi o tema do úl�mo 

painel do Nordeste Export, rea-

lizado nos dias 20 e 21 de junho 

em Fortaleza, Ceará. O evento, 

organizado pelo Grupo Brasil 

Export, destacou os principais 

desafios e oportunidades en-

frentados pelo setor de logís�-

ca e infraestrutura.

 Para Ricardo Molitzas, pre-

sidente do Ins�tuto Brasileiro 

de Logís�ca (IBL), os gargalos 

de acesso têm prejudicado o 

setor portuário, especialmente 

tor, enfrenta obstáculos como 

captação de recursos, questões 

ambientais e desapropriações, 

mas promete ser um catalisa-

dor do desenvolvimento socio-

econômico regional quando 

finalizado.

no crescimento do comércio ex-

terior. "O desenvolvimento do 

Nordeste para as exportações 

só vai acontecer se houver um 

corredor logís�co eficiente, que 

gere compe��vidade tanto no es-

coamento das exportações quan-

to na chegada dos insumos, per-

mi�ndo uma produção maior", 

afirmou.

 Molitzas ressaltou que a de-

ficiência na infraestrutura não 

se limita ao Nordeste, sendo um 

desafio nacional que requer re-

cursos significa�vos, com a ne-

cessidade de revisões na legis-

lação brasileira para garan�r 

segurança jurídica e facilitar fi-

nanciamentos para atrair inves-

�mentos privados. “Atualmen-

te, os processos de aprovação 

para concessões pode levar de 2 

a 3 anos, o que dificulta tanto 

grandes quanto pequenos pro-

jetos”, detalhou.

 Lucas Asfor, diretor da Agên-

cia Nacional de Transportes 

Terrestres (ANTT), disse que a 

expansão da malha ferroviária 

no Nordeste é essencial para a 

a�vidade portuária, e a conclu-

são da Transnordes�na, um 

projeto emblemá�co para o se-

 Alex Trevizan, diretor da 

Transnordes�na SA, anunciou 

que pretende conectar a ferro-

via até o Porto do Pecém até 

2027, mas enfa�zou a necessi-

dade de melhorias até nos aces-

sos rodoviários para integrar a 

ferrovia aos estados nordes�-

nos, como a BR-020 na Bahia. 

“A falta de infraestrutura rodo-

viária adequada tem sido um 

entrave para o pleno aproveita-

mento da capacidade da re-

gião”, explicou Trevizan.

 O vice-presidente de Ope-

rações do Complexo Portuário 

do Pecém, Fábio Grandchamp, 

destacou que uma conexão 

eficiente entre portos e ferrovi-

as é essencial para ampliar a 

área de influência dos negóci-

os. “A boa logís�ca não é ape-

nas uma vantagem compe��-

va, mas uma necessidade para 

inclusão de novos mercados”, 

ressaltou Grandchamp.

Para Ricardo Molitzas, gargalos de acesso na região têm prejudicado 
o setor portuário, principalmente no crescimento do comércio exterior

Nordeste precisa de um corredor eficiente 
para exportações, diz presidente do IBL

            

yousefe.sipp@redebenews.com.br

YOUSEFE SIPP

SÁBADO E DOMINGO, 29 E 30 DE JUNHO DE 2024
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O presidente do IBL, Ricardo Molitzas, ressaltou que a deficiência na infraestrutura não 
se limita ao Nordeste, sendo um desafio nacional que requer recursos significa�vos
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            Inova Export discute obstáculos para 
PPPs em projetos de infraestrutura 

            

Os desafios na concre�zação 

de parcerias público-privadas 

(PPPs) em projetos de infraes-

trutura foram discu�dos duran-

te o primeiro painel do Inova 

Export, “Parcerias estratégicas: 

catalisadores do crescimento 

setorial”. O evento, integrado 

ao Fórum Nordeste Export, nos 

dias 20 e 21 de junho, em Forta-

leza (CE), reuniu líderes e auto-

ridades do setor de logís�ca e 

transportes para debater e im-

pulsionar o crescimento econô-

mico do setor.

 Ronara Marques, consul-

tora de Serviços Técnicos do 

Senai/CE, destacou a importân-

cia de alinhar interesses desde 

o início das parcerias entre en�-

dades públicas e privadas, enfa-

Para debatedores, as dificuldades na implementação de 
parcerias público-privadas prejudicam inves�mentos no setor

talecemos alianças com o mes-

mo propósito de desenvolver 

cada vez mais o Ceará, corrigin-

do desequilíbrios regionais para 

alcançar o maior número de 

pessoas e mercados em nosso 

estado”, disse.

 Já para o diretor da Fede-

ração das Empresas de Trans-

porte de Cargas, Carlos Alberto 

Alves, é importante trabalhar a 

diversidade como uma grande 

estratégia de inovação, especi-

almente no envolvimento de 

atores com diferentes capaci-

dades de diálogo. Ele argumen-

tou que as empresas são impul-

sionadas por oportunidades e 

que quem as incen�va deve 

receber contrapar�das.

 “Nós da inicia�va privada 

estamos abertos para criar solu-

ções, mas o poder governa-

mental tem que dar sinais posi-

�vos para ajudar a inicia�va”, 

afirmou Alves.

�zando a necessidade de um di-

álogo con�nuo ao longo do tem-

po, devido à natureza de proje-

tos de longo prazo e à variabili-

dade na gestão dos órgãos pú-

blicos.

 “É preciso começar compar-

�lhando o inves�mento, o risco 

financeiro e o tecnológico. Por 

exemplo, se eu tenho um con-

trato para um projeto de infra-

estrutura que vai durar 20 anos 

com uma ins�tuição pública, e 

fato é que nesse período vai 

mudar o governo, será que o 

interesse permanece o mes-

mo?”, indagou Ronara.

 Para superar as burocraci-

as e desafios operacionais, Ro-

nara sugeriu redistribuir as res-

ponsabilidades e gestão de for-

ma mais eficaz entre setores 

públicos e privados, facilitando 

a transferência de tecnologia e 

soluções para ambientes de al-

to risco.

 Alessandra Grangeiro, ge-

ente de Negócios Industriais do 

Complexo Portuário de Pecém, 

acredita que o sucesso de em-

preendimentos no setor de in-

fraestrutura depende de colo-

car interesses individuais de la-

do em favor de um obje�vo co-

mum, como uma meta cole�va.

 Grangeiro mencionou a 

con�nuidade operacional do 

Porto de Pecém e da Zona de 

Processamento de Exporta-

ções (ZPE) do Ceará desde 

2002, apesar da mudança de 

gestores públicos, ressaltando 

a estabilidade e o compromisso 

com parcerias duradouras. “For-

yousefe.sipp@redebenews.com.br

YOUSEFE SIPP

A dificuldade na implantação de PPPs no setor de infraestrutura 
foi tema de debate durante o painel “Parcerias estratégicas: 

catalisadores do crescimento setorial” do Inova Export

SÁBADO E DOMINGO, 29 E 30 DE JUNHO DE 2024
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Segundo os especialistas que par�ciparam 
do debate, os principais projetos e inovações
considerados mais atra�vos pelos 
inves�dores estão voltados para a IA

SÁBADO E DOMINGO, 29 E 30 DE JUNHO DE 2024

O Inova Export, que realizou 

sua segunda edição em Fortale-

za, capital do Ceará, dentro da 

edição 2024 do Nordeste Ex-

port, encerrou sua programa-

ção debatendo o futuro das 

startups e quais as inovações e 

projetos estão sendo focados e 

observados para os próximos 

anos dentro do setor de logís�-

ca e infraestrutura.

 O CEO da Startup Rastro-

pop, Diego Eloia, classificou 

temas que envolvem a susten-

tabilidade como os projetos 

mais quentes no mercado.

 “Na área de logís�ca, per-

cebo que estão atrás de econo-

mia em combus�vel. A socieda-

de está cada vez mais se preo-

cupando com a questão do car-

bono. Inves�dores querem in-

cassio.lyra@redebenews.com.br

CÁSSIO LYRA

            Soluções com foco no setor de logís�ca 
e infraestrutura são tema de debate 

            

Especialistas também discu�ram o futuro das startups durante 
um dos painéis do Inova Export, dentro do Nordeste Export

INOVAÇÃO

ESPECIAL

NORDESTE EXPORT

ves�r nessa área, tentar econo-

mizar, em preservar o meio ambi-

ente. É uma área que cada vez 

mais cresce”, comentou.

 Segundo os painelistas, os 

principais projetos e inovações 

considerados mais atra�vos 

pelos inves�dores estão volta-

dos para a inteligência ar�ficial, 

em que já existe uma grande 

procura no mercado para qual-

quer segmento.

 “Do que eu tenho conheci-

mento, o mercado busca efi-

ciência, desburocra�zação e 

aumento de receita, tentar ven-

der mais. Dentro dessa leitura, 

quanto mais conseguirem tra-

zer forma de vender mais para 

uma China, Paquistão, Índia, 

mas aí não sabem falar inglês 

ou chinês. Só que pronto, já 

tem uma tecnologia que vai 

ajudar nisso. Fala comigo ou 

com outras que vão indicar três 

ou quatro empresas que façam 

essa tradução instântanea”, 

disse Maurício Isac Cardoso, 

head de Venture Building da 

Fwk Innova�on Design, usan-

do um exemplo de mercado in-

ternacional dentro do setor.

 “Dentro das tendências de 

mercado em que a gente tem 

apostado, inclusive especifica-

mente com a venture builder 

em que fazemos gestão, é em 

Inteligência Ar�ficial. A gente 

está trabalhando com essa via 

de IA e criando oportunidades, 

gerando oportunidades, meio 

que tentando abrir um market-

place onde a gente vá encon-

trar diversas soluções para 

dentro desse mercado”, pontu-

ou Strauss Nasar, sócio da Cor-

del Ventures.

 O painel foi moderado por 

Barbara Carvalho, liderança ino-

va�va hub, embaixadora Abs-

tartups 2024 e CMO da startup 

GoGamers.

Divulgação/Grupo Brasil Export
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            Inovação pode colaborar para a promoção 
de empresas, afirma especialista
            

SÁBADO E DOMINGO, 29 E 30 DE JUNHO DE 2024

NEGÓCIOS

ESPECIAL

NORDESTE EXPORT

O gerente de Inovação e CCO 

da Makro Engenharia, João An-

tônio Cella Justo, afirmou que a 

inovação é uma transversal de 

negócio, ou seja, um grande ve-

tor de promoção estratégica 

para as empresas. Ele fez essa 

afirmação durante o Inova Ex-

port, encontro que promoveu 

painéis técnicos de inovação e 

tecnologia dentro do Nordeste 

Export, fórum regional de logís-

�ca que ocorreu entre os dias 

20 e 21 de junho.

 O Nordeste Export é pro-

João Antônio Cella Justo abordou estratégias ligadas 
a esse setor durante painel do Inova Export

junior.ba�sta@redebenews.com.br
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movido pelo Grupo Brasil Ex-

port. A produção é da Bossa 

Marke�ng e Eventos e a mídia 

oficial é da Rede BE News. Reu-

nindo especialistas, autoridades 

governamentais e empresários, 

o encontro teve como obje�vo 

discu�r e promover soluções 

para os principais desafios que 

afetam o transporte e a conec�-

vidade na região Nordeste do 

Brasil.

 O painel técnico “Desblo-

queando inovações: tecnologias 

aplicadas ao setor”, teve tam-

bém as presenças do especialis-

ta de Inovação e Tecnologia do 

beOn - Hub de Inovação da Cla-

ro/Embratel, Fábio Or�z; o ge-

rente de TI da APTM Terminals 

Brasil, Wesley Holanda; e o coor-

denador da Tecnologia da Infor-

mação da Companhia Docas do 

Ceará, Haroldo Albuquerque 

Maranhão de Oliveira.

 “Importante que a gente 

vem tangibilizar que a inovação 

é uma transversal de negócio. É 

muito natural a gente colocar 

uma carga sobre as costas da 

inovação, mas ela é um grande 

facilitador e um grande vetor de 

promoção, então um primeiro 

movimento que a gente vai fa-

zendo de inovação é nesse sen-

�do da reflexão estratégica e 

definição desses passos. Em 

paralelo a gente vem fazendo 

algumas camadas de trabalho”, 

explicou o execu�vo.

 Segundo ele, um ponto im-

portante ao olhar a tecnologia é 

entender o que é preciso apli-

car para que se consiga a�ngir 

as estratégias de resultado de 

negócio.

Desafios

O gerente de TI da APM Termi-

nals Brasil, Wesley Holanda, 

afirmou que é preciso inves�r 

cada vez mais em tecnologia e 

que o 5G é um dos grandes 

desafios do país.

 “O 5G ainda é uma tecno-

logia muito cara no Brasil. En-

tão, você precisa buscar inovar 

de diferentes formas e tentar 

achar caminhos que são mais 

eficientes financeiramente, mas 

que te entregue o mesmo re-

sultado ou que te entregue 

aquilo que você precisa naque-

le dado momento”, ressaltou 

ele.

 Para ele, inovar vai além da 

tecnologia. “Inovar muitas ve-

zes é mais uma questão de vi-

são do que de instalação de 

uma fibra de um servidor de um 

data center. Tudo passa pela 

cultura pelo incen�vo à inova-

ção, exemplifica”.

 Ainda de acordo com ele, a 

inovação também passa por 

uma cultura de inovação nas 

empresas, que muitas vezes 

É MUITO NATURAL 

A GENTE COLOCAR 

UMA CARGA SOBRE 

AS COSTAS DA 

INOVAÇÃO, MAS 

ELA É UM GRANDE 

FACILITADOR E 

UM GRANDE VETOR 

DE PROMOÇÃO, 

ENTÃO UM PRIMEIRO 

MOVIMENTO QUE 

A GENTE VAI FAZENDO 

DE INOVAÇÃO É NESSE 

SENTIDO DA REFLEXÃO 

ESTRATÉGICA 

E DEFINIÇÃO 

DESSES PASSOS’’ 

JOÃO ANTÔNIO CELLA JUSTO

gerente de Inovação e 

CCO da Makro Engenharia



15

deixam de inovar simplesmente 

por conta da falta de visão de 

alguns gestores. “Inovação pas-

sa por cultura e incen�vo à 

inovação. Inovação tem mo-

mentos que acerta e momentos 

aquela nova tecnologia e criar 

uma solução para um problema 

na frente de todos os outros", 

explicou. “Inovar é você ser o 

primeiro”, emendou.

 Segundo Wesley Holanda, 

de aprender. Se tem medo de 

aprender com a falha, você não 

avança na inovação”, afirmou 

ele.

 O coordenador da Tecnolo-

gia da Informação da Compa-

um dos grandes desafios da 

área portuária é a conec�vida-

de. Ele também ressaltou a posi-

ção citada por Oliveira.

 “Os portos (da APM) estão 

caminhando para a implemen-

tação do 5G, começando por 

Santos (no litoral paulista, onde 

está o maior porto do país). A 

conec�vidade é essencial para 

obter dados dos equipamentos 

e transferi-los de maneira efici-

ente. No entanto, o 5G ainda é 

uma tecnologia muito cara no 

Brasil”, ressaltou.

 Ele também enfa�zou que 

a inovação depende de uma 

cultura que incen�ve novas 

ideias e esteja aberta ao apren-

dizado com as falhas. “Inovação 

envolve momentos de acerto e 

aprendizado. Se temos medo 

de aprender com os erros, não 

avançamos”.

            
CONTINUAÇÃO DA MATÉRIA DA PÁGINA 14

nhia Docas do Ceará, Haroldo 

Albuquerque Maranhão de Oli-

veira, afirmou que a tecnologia 

sempre estará ligada aos negó-

cios. “E o que é inovação? Ino-

vação é você ter a ideia de pegar 

SÁBADO E DOMINGO, 29 E 30 DE JUNHO DE 2024

A inovação como
 instrumento de 
promoção estratégica 
das empresas foi 
um dos assuntos 
abordados no painel 
“Desbloquean do 
inovações: tecnologias 
aplicadas ao setor”

Divulgação/Grupo Brasil Export
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Juristas e especialistas alertam para os 
efeitos nega�vos da li�gância predatória

            

Se a prá�ca da li�gância preda-

tória impede o interesse de 

inves�dores estrangeiros em 

viabilizar projetos logís�cos 

nos segmentos de infraestrutu-

ra, aeroportuário, portuário e 

ferroviário, quem se beneficia 

com as consequências econô-

micas dessas prá�cas em detri-

mento de um desenvolvimento 

setorial tão importante para o 

Brasil?

 O assunto foi discu�do por 

especialistas e autoridades do 

setor durante o Encontro Naci-

onal de Direito da Logís�ca, In-

Prá�ca que sobrecarrega o sistema judicial foi discu�do pelos
par�cipantes do painel do InfraJur, dentro do Nordeste Export

SÁBADO E DOMINGO, 29 E 30 DE JUNHO DE 2024

JUDICIÁRIO

ESPECIAL

NORDESTE EXPORT

SAMMARCOSALOMÃO
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fraestrutura e Transportes (In-

fraJur), parte da programação do 

Fórum Nordeste Export, que 

aconteceu nos dias 20 e 21 de 

junho em Fortaleza (CE).

 Bruna Esteves Sá, sócia da 

Sammarco Advogados, explicou 

que muitos escritórios de advo-

cacia promovem diversas ações 

trabalhistas sem fundamentos 

legais sólidos contra operadoras 

do setor de transportes, buscan-

do indenizações por supostos 

danos morais e materiais. Os 

processos sobrecarregam o sis-

tema judicial e geram custos 

significa�vos para as empresas 

envolvidas.

 A advogada também rela-

tou como a prá�ca da li�gância 

predatória é usada por outras 

empresas para afetar negócios 

concorrentes e gerar prejuízo 

financeiro ao rival.

 “Em Fortaleza envolveu ou-

tras empresas que, u�lizando-se 

de pessoas �sicas ou determi-

nados órgãos, entraram com 

múl�plas ações na Jus�ça Co-

mum, no Ministério Público do 

Trabalho e na Antaq (Agência 

Nacional de Transportes Aqua-

viários), com o argumento de 

que a empresa portuária não 

estava associada ao Ogmo 

(Órgão Gestor de Mão de Obra) 

e, portanto, não poderia ter 

aquele contrato," detalhou Bru-

na de Sá.

 “As ações, que eram quase 

idên�cas, mudavam apenas os 

autores e foram todas ajuizadas 

pelo mesmo escritório de advo-

cacia. Esse padrão sugere uma 

tenta�va coordenada de invia-

bilizar a operação da empresa", 

completou.

 Li�gância predatória é o 

ato de ajuizar ações judiciais 

com pe�ções iniciais sem docu-

mentos comprobatórios míni-

mos das alegações ou com mate-

riais não relacionados à causa 

de pedir, frequentemente u�li-

zando procurações genéricas e 

distribuindo processos idên�-

cos para aumentar o volume de 

indenizações .Essa prá�ca não 

apenas impacta nega�vamente 

a economia e o ambiente de 

negócios, mas também levanta 

preocupações sobre a eficiên-

cia e a credibilidade do Judici-

ário.

 O ministro do Superior Tri-

bunal de Jus�ça (STJ), Moura 

Ribeiro, informou que mais de 

R$ 2 milhões são gastos anual-

mente em processos de li�gân-

cia predatória, sem contar os 

custos operacionais. Ele menci-

onou que o tribunal já emi�u 17 

enunciados para lidar com essa 

demanda, além de exis�r uma 

inicia�va na corte que visa coi-

bir a prá�ca.

 O ministro sugeriu que uma 

possível solução para o proble-

ma seria uma abordagem mais 

rigorosa por parte dos juízes. 

"Meu voto, que eu já dei no STJ, 

diz que os juízes, vislumbrando 

a ocorrência de li�gância pre-

datória, podem exigir de modo 

fundamentado que a parte auto-

ra apresente documentos capa-

zes de lastrear minimamente as 

pretensões deduzidas", afirmou 

Ribeiro.

Mi�gar o problema

Diante desses desafios, os par-

�cipantes do painel "Reflexos 

da li�gância predatória no se-

tor de portos e aeroportos" no 

Nordeste Export destacaram a 

importância de medidas para 

combater abusos judiciais e 

garan�r que os recursos finan-

ceiros do setor sejam u�lizados 

de maneira responsável e efi-

caz.

 Jurema Monteiro, presi-
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dente da Associação Brasileira 

das Empresas Aéreas (ABEAR), 

revelou que 90% das ações no 

setor aéreo estão relacionadas 

a danos morais. Ela também 

destacou que a Ordem dos Ad-

Defesa do Consumidor, e ainda 

não foi capaz de contribuir para 

reduzir o problema da li�gân-

cia. “Hoje as regras no país 

criam uma facilidade que com-

promete o trabalho”,  pontuou.

vogados do Brasil (OAB) já 

fechou 46 sites que incen�va-

vam a judicialização no país.

 Monteiro mencionou ainda 

uma decisão recente do Supre-

mo Tribunal Federal que limita 
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os impactos das indenizações 

materiais, alinhando-se às prá-

�cas internacionais. No entan-

to, essa questão levanta uma 

disputa entre o Código Brasilei-

ro de Aeronáu�ca e o Código de 

Juristas, especialistas 
e autoridades do setor 
falaram sobre como 
a li�gância predatória 
impacta a economia 
e até mesmo põe em 
xeque a credibilidade 
do Poder Judiciário

 Para Fábio Silveira, sócio 

do Gallo� Advogados Associa-

dos, o combate às condutas da 

li�gância predatória nos pro-

cessos do setor aéreo poderia 

ser reduzido se houvesse “me-

diações, soluções consensuais 

de conflito, capacitação regula-

tória e uma legislação comple-

tamente clara”, declarou.

 Ataíde Mendes Filho, con-

sultor jurídico da Federação 

Nacional das Operações Por-

tuárias (Fenop), enfa�zou que 

a ins�tuição tem trabalhado 

através da conscien�zação em 

eventos e congressos do setor 

jurídico para que os juízes co-

nheçam melhor as questões do 

direito portuário e iden�fiquem 

essas demandas, possibilitando 

um tratamento mais equita�vo 

ao setor. “Existem questões 

que precisam ser reavaliadas, 

especialmente as trabalhistas. 

Estamos tentando reduzir e 

conscien�zar nos processos”.

Divulgação/Grupo Brasil Export
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O CEO do Grupo AFS 
Capital, João Paulo
Lopes Luque, destacou 
o compromisso sólido 
da companhia em
 focar 100% dos esforços 
no desenvolvimento 
regional brasileiro

O Nordeste Export, fórum regi-

onal de Logís�ca, Infraestrutu-

ra e Transportes, realizado em 

Fortaleza (CE) nos dias 20 e 21 

de junho, teve como uma de 

suas atrações o CEO do Grupo 

AFS Capital, João Paulo Lopes 

Luque. Durante sua palestra, 

ele destacou as oportunidades 

e desafios no mercado financei-

ro brasileiro, com foco no de-

senvolvimento regional e na 

democra�zação do acesso ao 

mercado de capitais.

 Luque iniciou sua apresen-

            Execu�vo aponta oportunidades 
no mercado financeiro 

            

CEO do Grupo AFS Capital, João Paulo Lopes Luque falou 
sobre o assunto durante palestra no Nordeste Export

tação agradecendo ao Grupo 

Brasil Export pelo convite e res-

saltou a importância do evento 

como uma chancela do trabalho 

desenvolvido pela FPS Partners 

nos úl�mos anos.

 “A nossa visão é revolucio-

nar os modelos tradicionais de 

acesso ao mercado financeiro, 

abrangendo mercado de capi-

tais, captação de recursos e 

outros serviços. Temos um com-

promisso sólido de focar 100% 

dos nossos esforços no desen-

volvimento regional brasileiro”, 

afirmou Luque.

 Luque anunciou que a pla-

taforma tem um braço que re-

presenta o banco BTG Pactual, 

focado em soluções de inves�-

mentos e na gestão de recur-

sos. “Temos sócios com vasta 

experiência nos principais seto-

res do Brasil, incluindo agrone-

gócio, óleo e gás, infraestrutu-

ra, saúde, tecnologia, minera-

ção e energia”.

 Recentemente, a FPS Part-

ners iden�ficou uma grande 

oportunidade com o Programa 

de Aceleração do Crescimento 

(PAC), que prevê quase R$ 2 

trilhões em inves�mentos até 

2026. A plataforma se especia-

Divulgação/Grupo Brasil Export

lizou em Project Finance, com 

quase R$4 bilhões mandata-

dos para projetos, conseguindo 

transitar entre recursos do mer-

cado privado nacional e inter-

nacional, além de trabalhar em 

parceria com bancos de desen-

volvimento.

 "Temos sido protagonistas 

no desenvolvimento da infra-

estrutura e da indústria brasile-

ira. Hoje, somos um dos princi-

pais players de distribuição do 

plano safra, com nossas princi-

pais filiais focadas em cidades 

do agronegócio", disse Luque.

 Ele também abordou a ja-

nela de ocasiões no mercado 

financeiro, com excesso de li-

quidez e inves�mentos signifi-

ca�vos do governo. Luque en-

fa�zou a importância de que os 

projetos de infraestrutura se-

jam bem fundamentados para 

acessar recursos tanto privados 

quanto públicos.

yousefe.sipp@redebenews.com.br
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Segundo Cavalcan�, o Governo está disposto a conceder
subsídios se os inves�dores se comprometerem a produzir 

aço verde e outros produtos sustentáveis no Ceará

Durante o encerramento do Nor-

deste Export, Fórum Regional 

de Infraestrutura, Logís�ca e 

Transportes, realizado em For-

taleza (CE), Marcus Cavalcan�, 

secretário especial do Progra-

ma de Parcerias de Inves�men-

tos (PPI) do Governo Federal, 

destacou importantes inicia�-

vas de inves�mento para a re-

gião Nordeste.

 Em sua fala, Cavalcan� en-

fa�zou a relevância de temas 

ESG e o grande potencial do hi-

drogênio verde no Ceará. Ele 

afirmou que, com o foco do Go-

verno em energias renováveis e 

inovações como o hidrogênio 

verde, o país busca não apenas 

fortalecer sua economia, mas 

também se posicionar como 

            Secretário do Governo destaca papel do 
Ceará na produção de energia renovável 

            

Marcus Cavalcan�, da área de Parcerias e Inves�mentos, falou 
sobre o potencial do estado no desenvolvimento de hidrogênio verde

líder global em sustentabilidade 

energé�ca.

 “Nós já exportamos pau-

brasil, ouro, prata, pedras pre-

ciosas, cana-de-açúcar, café e 

minério. Recentemente, fomos 

pro-curados por um inves�dor 

internacional interessado em in-

ves�r na produção de hidrogê-

nio verde e solicitando subsídi-

os. No Governo, estamos dis-

postos a conceder subsídios se 

os inves�dores se comprome-

terem a produzir aço verde e 

outros produtos sustentáveis 

aqui no Ceará. O subsídio será 

des�nado ao produto final”, 

afirmou.

 Ainda durante seu discurso, 

ele enfa�zou os gargalos no 

orçamento. Ressaltou que, em-

bora a quan�a do governo para 

inves�mentos seja de R$ 55 bi-

lhões, o valor não é suficiente 

para atender às necessidades do 

país.

 “O que o Governo está fa-

zendo através do Programa de 

Aceleração do Crescimento 

(PAC) é trazer o setor privado 

através de parcerias, como as 

Parcerias Público-Privadas 

Divulgação/Grupo Brasil Export

(PPPs)”, explicou Cavalcan�. 

Ele destacou a importância 

dessas colaborações para ala-

vancar os inves�mentos em in-

fraestrutura e outros setores 

cruciais para o desenvolvimen-

to nacional.

 Ao final do evento, Marcus 

Cavalcan� foi homenageado 

com uma placa em reconheci-

mento à sua significa�va con-

tribuição para o desenvolvi-

mento industrial e econômico 

do Ceará.

 O Nordeste Export, pro-

movido pelo Grupo Brasil Ex-

port, é um Fórum Regional de 

Infraestrutura Logís�ca e Trans-

portes. Em 2024, o evento foi 

realizado em Fortaleza e produ-

zido pela Bossa Marke�ng e 

Eventos. A Rede BE News é a 

mídia oficial do fórum, transmi-

�ndo o evento gratuitamente 

através do canal da TV BE News 

no YouTube (@tv_benews).

junior.ba�sta@redebenews.com.br

JÚNIOR BATISTA



20

            

Nos dias 20 e 21 de junho, For-

taleza foi sede do Nordeste Ex-

port, Fórum Regional de Infra-

estrutura e Transportes. Um 

dos palestrantes no evento foi 

Bruno Fonseca, presidente da 

Pra�cagem do Brasil e prá�co 

sênior no Ceará. Ele destacou 

mudanças e avanços no setor.

 Fonseca celebrou o impac-

to da sanção da Lei 14.813 em 

janeiro de 2024, que regula-

menta os serviços de pra�ca-

gem. Segundo ele, a Lei de Segu-

rança do Tráfego Aquaviário 

(Lesta) garante segurança jurí-

dica e estabilidade regulatória 

para a pra�cagem, além de for-

malizar normas da Marinha do 

Brasil, que já orienta o setor há 

mais de 200 anos.

Palestrante no Nordeste Export, Bruno Fonseca, Bruno Fonseca falou 
sobre os efeitos da nova lei de segurança do tráfego aquaviário

Presidente da Pra�cagem do Brasil comemora 
lei que regulamenta serviços do setor

            

 “A nova lei possibilita que 

possamos inves�r em estudos, 

tecnologias e treinamentos, man-

tendo a pra�cagem do Brasil 

como referência mundial”, afir-

mou Fonseca.

 Atualmente, 600 prá�cos 

realizam cerca de 80 mil mano-

bras anuais em 20 zonas de pra-

�cagem no Brasil, apoiados por 

3 mil profissionais indiretos. No 

Ceará, a Zona de Pra�cagem 5 

(ZP 5) cobre os portos de Forta-

leza e Pecém.

 O porto de Fortaleza, situ-

ado na área urbana, possui dois 

píeres para granéis líquidos e 

seis berços no cais comercial. O 

complexo do Pecém, um termi-

nal offshore, enfrenta ventos 

mais intensos e conta com dois 

píeres e um terminal de múl�-

plo uso, totalizando dez berços.

 A ZP 5 opera com 13 prá�-

cos em um sistema de rodízio 

único. Em 2023, foram realiza-

das 2.378 manobras, movimen-

tando 21,5 milhões de tonela-

das de carga. “A média de 200 

manobras por prá�co está ali-

nhada aos padrões mundiais”, 

destacou o presidente da Pra�-

cagem do Brasil, Bruno Fonseca.

 Os navios de contêineres 

lideram as operações na ZP 5, 

seguidos por graneleiros e navi-

os tanque. Ano passado, houve 

um aumento de 13% na movi-

mentação de contêineres no 

estado. A estrutura de apoio da 

Zona inclui três lanchas de pra-

�cagem, com operação con�-

nua 24 horas por dia.

 A ZP 5 também conta com 

um centro de simulação e o 

Centro de Operações (Atalaia), 

que recebe solicitações de ma-

nobras, agenda com a autorida-

de portuária e aciona os prá�-

cos. Equipados com Serviço de 

Tráfego de Embarcações (VTS), 

operadores em regime de esca-

la, estações meteorológicas e 

câmeras de monitoramento, as 

instalações fornecem dados 

precisos para o porto e a autori-

dade marí�ma. “O centro nos 

permite verificar se uma mano-

bra é viável tecnicamente antes 

de executá-la, garan�ndo 

maior segurança nas opera-

ções”, ex-plicou Fonseca.

 O Nordeste Export é uma 

inicia�va organizada pelo Gru-

po Brasil Export, que há cinco 

anos reúne autoridades públi-

cas, empresários e industriais 

para discu�r temas relaciona-

dos à logís�ca, infraestrutura, 

comércio exterior e transpor-

tes na região.

SÁBADO E DOMINGO, 29 E 30 DE JUNHO DE 2024
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“A nova lei possibilita que 
possamos inves�r em estudos,
tecnologias e treinamentos, 
mantendo a pra�cagem do 
Brasil como referência mundial”, 
afirmou Bruno Fonseca
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JUSTIÇA

ESPECIAL
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O ministro Guilherme Caputo Bastos cri�cou a formação 
jurídica nas universidades do país, onde, segundo ele, os 

estudantes são ensinados a li�gar, e não a mediar conflitos

O ministro Guilherme Augusto 

Caputo Bastos, do Tribunal Su-

perior do Trabalho (TST), afir-

mou que alguns pontos da Re-

forma Trabalhista, como a reso-

lução fora do Judiciário, podem 

ser a chave para a diminuição 

da li�giosidade na Jus�ça do 

Trabalho.

 Bastos apresentou suas pro-

postas para reduzir a li�giosida-

de na Jus�ça do Trabalho du-

rante a programação do Nor-

deste Export, fórum regional de 

Logís�ca, Infraestrutura e Trans-

portes do Grupo Brasil Export, 

realizado em Fortaleza, Ceará, 

nos dias 20 e 21 de junho.

            Para ministro do TST, pontos da Reforma 
Trabalhista diminuem judicialização 

            

Guilherme Caputo Bastos propôs soluções para reduzir 
li�giosidade na Jus�ça do Trabalho durante o Nordeste Export

 Bastos afirmou que foi con-

vidado recentemente pelo pre-

sidente do Supremo Tribunal Fe-

deral (STF), Luís Roberto Barroso, 

para abordar a alta li�giosidade 

no Brasil. Barroso destacou que, 

segundo es�ma�vas, mais de 

90% dos processos trabalhistas 

do mundo estão no Brasil, embo-

ra esses dados sejam conside-

rados inconclusivos por alguns 

analistas.

 Em sua apresentação, Bas-

tos destacou que a Jus�ça do 

Trabalho no Brasil possui uma 

estrutura única, comparável ape-

nas à da Alemanha e à jurisdição 

trabalhista da Espanha. Ele enfa-

�zou a urgência de encontrar 

alterna�vas eficazes para redu-

zir o número exorbitante de 

ações trabalhistas, que chega-

ram a 3 milhões em um único 

ano no primeiro grau.

 “Mo�vado pela fala do mi-

nistro Barroso, procurei solu-

ções para este problema crôni-

co. Observamos que a redação 

do ar�go 611 da CLT foi uma 

das mudanças mais impactan-

tes na legislação trabalhista nos 

úl�mos tempos”, afirmou Bas-

tos. Ele também cri�cou a for-

mação jurídica nas universida-

des brasileiras, onde, segundo 

ele, os estudantes são ensina-

dos a li�gar, e não a mediar 

conflitos.

 A li�giosidade é exacerba-

da pelo custo elevado de con-

Divulgação/Grupo Brasil Export

tratação formal de trabalhado-

res, segundo o ministro. “Hoje, 

contratar alguém custa 112% a 

mais devido aos encargos tra-

balhistas. Talvez, se na Reforma 

Tributária �vessem pensado 

nisso, teríamos menos incen�-

vos à fraude”, ponderou o mi-

nistro.

 Dados do Tribunal Superi-

or do Trabalho apresentados 

por Bastos em sua fala mos-

tram que 63% dos processos 

trabalhistas são referentes a 

verbas rescisórias, com multas 

do Fundo de Garan�a do Tem-

po de Serviço (FGTS) e insalu-

bridade sendo outros temas 

recorrentes. Antes da Reforma 

Trabalhista de 2017, o Brasil re-

gistrava quase 3 milhões de no-

vas ações trabalhistas por ano. 

Esse número caiu para uma mé-

dia de 1,4 milhão por ano entre 

2018 e abril de 2024, segundo 

ele.
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A edição do Nordeste Export deste ano, realizada em Fortaleza (CE), reuniu lideranças 

empresariais nacionais e regionais, além de autoridades dos segmentos de portos, 

transportes e infraestrutura. Foram dois grandes dias de debates sobre desafios e soluções 

para o desenvolvimento desses mercados, marcados por momentos importantes. 

Confira alguns deles nesta edição especial do Vitrine.

NORDESTE EXPORT

A Federação das Indústrias do Estado do Ceará (Fiec) foi uma das homenageadas 

durante o Nordeste Export, com seu vice-presidente André Montenegro de 

Holanda recebendo uma placa do secretário especial do Programa de Parcerias 

de Inves�mentos da Casa Civil da Presidência da República, Marcus Cavalcan�, 

e do CEO do Grupo Brasil Export, Fabrício Julião, pela atuação da en�dade no 

desenvolvimento industrial e econômico do Ceará.

Uma das estrelas do Nordeste Export 

2024, o ministro do Tribunal Superior 

do Trabalho Guilherme Augusto Caputo 

Bastos destacou os esforços do 

Judiciário para reduzir sua li�giosidade.

O ministro 

do Superior 

Tribunal de 

Jus�ça Paulo 

Dias de Moura 

Ribeiro foi uma das 

estrelas da edição 

do Infrajur ocorrida 

durante o fórum, 

que aconteceu 

na sede da Fiec, 

em Fortaleza.

Um dos importantes registros desse Nordeste Export 2024, 

com direito a trinca de ases: os presidentes do conselho do 

Nordeste Export, Aluísio Sobreira, da Pra�cagem do Brasil, 

Bruno Fonseca, e do conselho nacional do Brasil Export, 

José Roberto Campos. A foto foi �rada logo após Campos 

e Sobreira saudarem Fonseca como novo integrante 

do conselho do Nordeste Export.

Divulgação/Grupo Brasil Export
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LUIZ DIAS GUIMARÃES
jornalista 

“PETER, O MENINO HERÓI DA HOLANDA, SALVOU SEU PAÍS TAPANDO 

COM SEU DEDINHO GORDO UM FURO NO DIQUE QUE HÁ TEMPOS 

PROTEGE AQUELE POVO DE TRÁGICO DESTINO. SITUADA ABAIXO 

DO NÍVEL DO MAR DO NORTE, A SABEDORIA DAQUELA GENTE 

PROVIDENCIOU DIQUES COM COMPORTAS PARA RESISTIR E DRIBLAR 

A FÚRIA DAS ÁGUAS. SISTEMA QUE, APRIMORADO AO LONGO DOS 

SÉCULOS, PERMITIU QUE FLORESCESSEM TANTAS TULIPAS” 

B

Peter, venha 
me salvar!

usco um menino de oito anos para salvar 

o meu mundo. Seu nome é Peter, também 

conhecido por Hans Brinker, não importa. 

Nem o fato de que esse menino nunca exis�u, 

mas salvou a vida na Holanda, região dos 

Países Baixos. Se não salvou da inundação, 

ao menos salva da desesperança. Por isso 

busco esse menino para me salvar diante 

do prenúncio da inexorável morte de tudo que 

vivi. E rezo para meus descendentes terem a chance de viver.

Organismo da ONU já alertou, e agora também a Climate 

Central, organização não governamental, que nossas costas 

com paradisíacas praias estão com seus dias contados. Minha 

terra, a cidade de Santos, é a mais visada na América do Sul. 

Porto Alegre já mostrou que o va�cínio da tragédia não é ilusão.

Se os prognós�cos es�verem certos, com o crescente aumento 

da temperatura, até 2050 o que mais temo acontecerá. A orla 

será invadida pela inclemência do mar. Não haverá mais praia, 

tampouco vida debaixo da minha janela, da qual não mais 

vislumbraria o majestoso jardim. No lagamar submergirão as 

palafitas, levando junto, aos poucos, muitas vidas sofridas.

Certamente não estarei vivo, mas minha filha e seus futuros 

rebentos sim! E familiares, amigos e muita gente desconhecida 

com direito a usufruir a experiência da vida. E com direito a 

sonhar. Fico imaginando tudo que se perderá. As peladas na praia, 

o mate à beira-mar, o olhar nas meninas em flor de fio dental...

Peter, o menino herói da Holanda, salvou seu país tapando com 

seu dedinho gordo um furo no dique que há tempos protege 

aquele povo de trágico des�no. Situada abaixo do nível do Mar 

do Norte, a sabedoria daquela gente providenciou diques com 

comportas para resis�r e driblar a fúria das águas. Sistema que, 

aprimorado ao longo dos séculos, permi�u que florescessem 

tantas tulipas.

Porto Alegre, já acome�da pelo furor em outros tempos, 

também havia providenciado sua proteção. Mas por descaso 

ou infortúnio não resis�u ao rigor do mar. E deu no que deu. 

Em Santos, nossos governantes e especialistas estão atentos 

e buscam soluções que preservem meu jardim cheio de 

girassóis, nosso porto e os manguezais. Temos vinte e cinco 

anos para nos salvar. Parece muito, mas é uma fração de 

tempo neste planeta de bilhões de anos que por vezes já 

vivenciou civilizações hoje perdidas no fundo do mar ou 

soterradas por mato e terra.

Li que recentemente especialistas holandeses es�veram na 

capital gaúcha para aplicar sua exper�se. Espero que venham 

a Santos também. E tragam Peter na comi�va. E o deixem aqui 

enquanto eu viver, só para alimentar minha vela de esperança 

que não morrerão minhas lembranças.

O perigo, eu sei, é muito maior que o abuso do mar no meu 

jardim. Preocupa-me o quanto está doente. Seus corais estão 

esbranquiçando e suas águas esverdeadas cada vez mais. 

Fora a mudança cromá�ca, essas mudanças põem em risco 

o equilíbrio da vida, pois é lá que é absorvido o terrível 

carbono, é lá que brota o oxigênio que nos sustenta.

Mas no momento estou ensimesmado é com a praia e meu 

jardim. Sei que Peter nunca exis�u. Foi criado por uma 

escritora norte-americana em 1865 em ficção cujo pequeno 

herói se chamava Hans Brinker. Mas foi tão bem-vindo nas 

terras da Holanda que, mudado seu nome, transformou-se 

em produto turís�co e símbolo da resistência.

Não entendo do assunto que envolve geologia, climatologia, 

engenharia e outros ias. Mas confesso minha apreensão, 

e por isso, tal qual a gente holandesa, quero crer que um 

simples e pequeno menino de dedinhos gordos possa salvar 

ao menos a história que vivi por tantos anos diante do meu 

imenso jardim.

opinião@redebenews.com.br
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“Êta nóis!”

ADILSON LUIZ GONÇALVES
Engenheiro, pesquisador universitário e escritor.
Membro da Academia San�sta de Letras

ESTRATÉGIA

enha alguma prevenção com relação a certas 

“ondas” que vêm do exterior, sobretudo de 

países desenvolvidos. Isso porque considero  

necessário separar o que é modismo, 

oportunismo, interesses e consequências.

A questão ambiental é importante, 

intrinsecamente associada ao tema energia. O 

Brasil dá um espetáculo no âmbito energé�co, 

comparado a países do Hemisfério Norte, pois nossa matriz 

energé�ca é muito mais “limpa”, baseada sobretudo na geração 

hidrelétrica, eólica e fotovoltaica. Porém, se por um lado esses 

modos de geração são menos poluentes, as represas inundam 

vastas áreas, as fazendas de energia solar devem ocupar áreas 

preferencialmente que não afetem o potencial agrícola, e os 

parques eólicos podem impactar seres vivos, por conta de ruídos.

Recentemente, até a implantação de uma linha de transmissão 

passou a ser cri�cada, por conta de impactar áreas da Mata 

Atlân�ca, no litoral de São Paulo. É di�cil agradar gregos e 

ambientalistas, nos tempos de hoje.

Eles têm razão em defender seus entendimentos, mas falta um 

pouco de visão holís�ca de sustentabilidade. Extremos podem, 

de um lado, levar à exaustão do planeta, num apocalipse 

ambiental; de outro, condenar a voltarmos a viver como nômades. 

O problema é como os quase 8 bilhões de terráqueos serão 

enquadrados nesses dois cenários. O caminho do meio é 

tentar conciliar aspectos econômicos, sociais e ambientais, 

sem radicalismos, com visão ampla e obje�va de 

consequências por parte dos que propõem soluções e ações.

Nesse sen�do, um dos temas em voga é a produção de carros 

elétricos. Incen�vando o setor, a União Europeia decidiu 

proibir veículos com motor a combustão a par�r de 2035. 

Carros movidos a eletricidade e hidrogênio seriam a 

alterna�va. Há alguns anos, essa era a solução sobretudo 

para ambientes urbanos, mas alguns problemas passaram 

a ser considerados: A produção das baterias elétricas não teria 

um impacto ambiental a ser considerado? O que fazer com 

as baterias descartadas? Não há riscos envolvidos na operação 

de veículos movidos a hidrogênio? Além disso, a autonomia 

das baterias é um fator limitador.

Veículos híbridos são uma alterna�va para a falta de postos 

de abastecimento, sobretudo em países de maior extensão 

territorial. Consta que, nos EUA, há crí�cas quanto à 

eletrificação do país para o abastecimento de veículos. 

Também há que se considerar que o abastecimento desses 

veículos terá impacto no sistema de geração. Talvez por isso, 

aproveitando o momento, as vendas de veículos elétricos 

estejam em alta por aqui. Será que não ocorrerá algo parecido 

com o que acontece na Europa, com os carros elétricos usados?

Bem, toda a mudança de paradigma envolve mudança de 

costumes e custos elevados, até se tornar economicamente 

interessante, além de ambiental amigável e socialmente 

acessível, o que também é uma questão econômica, pois o 

transporte público e de alimentos afetam a “cesta básica”. 

Tampouco serão abordados potenciais impactos na empregabilidade.

A autogeração é uma alterna�va em progresso, que pode ser a 

solução para a autonomia dos veículos, tendo a energia solar 

como indutora. A indução elétrica, que não é uma novidade, já 

faz isso com celulares.

Arthur C. Clarke já afirmou que qualquer nova tecnologia 

é indis�nguível da mágica! Mas é preciso que ela seja bem 

desenvolvida, para não haver risco de cortar a assistente 

ao  meio, de verdade.

O Brasil, desde a década de 1970, conta com o etanol como 

combus�vel veicular. Também misturado à gasolina, ele se 

tornou viável e de uso arraigado, sem risco de ser surpreendido 

no teste de bafômetro, ao contrário dos condutores. 

Aqui foram desenvolvidos os primeiros motores “flex” para 

esses combus�veis. Houve problemas no início, como sempre. 

No entanto, depois dos “trancos e barrancos” iniciais,  

incluindo tanquinhos de gasolina para “dar par�da” a frio, 

e outros problemas técnicos, a tecnologia de produção de 

combus�vel e veículos evoluiu substancialmente. Com isso, 

nosso país ficou menos dependente do petróleo, u�lizando 

um combus�vel menos impactante ao meio ambiente.

Há estudos que indicam que, considerando aspectos de 

produção e consumo, veículos movidos a  etanol são menos 

poluentes do que os elétricos. Aeronaves passaram a u�lizar 

etanol, mas também é verdade que a Embraer projeta uma 

nova geração de aviões de médio porte movidos a 

eletricidade. Mas ainda serão necessários alguns anos, talvez 

décadas, para, de fato, suprimir o uso de combus�veis fósseis.

Por algum tempo, foi moda carros movidos a gás, com enormes 

tambores instalados nos porta-malas. Como o brasileiro é 

extremamente cria�vo - e, em alguns aspectos, temerário -, 

até bo�jões de gás liquefeito de petróleo (GLP - o mesmo 

de uso residencial) passaram a equipar veículos, com direito a 

musiquinha do grupo “Premeditando o Breque”. Ainda existem 

veículos movidos a gás natural veicular (GNV), é verdade.

As descobertas de poços de gás natural também contribuíram 

para a u�lização desse combus�vel fóssil, menos poluente 

do que o GLP. Hoje, no Estado de São Paulo, a Congas possuiu 

uma ampla rede de distribuição desse combus�vel em áreas 

urbanas, abastecendo imóveis de todos os usos.

Aí, passamos do terrestre para o aquaviário. O transporte 

marí�mo é considerado um significa�vo poluidor, apesar 

da melhor eficiência energé�ca em relação a outros modos 

de transporte, entendida como consumo por tonelada 

movimentada. O uso de combus�veis como o “bunker” e óleo 

diesel têm sido os vilões da história. Estudo feito em 2010, 

apontava que a poluição provocada por navios em navegação 

costeira e operando em portos seria responsável por cerca de 

90 mil óbitos anuais, em decorrência de doenças cardiorrespiratórias.

Os danos ambientais provocados por vazamentos de óleo 

também são preocupantes. O Brasil tem um triste histórico 

recente de um desses acidentes, de origem até hoje indefinida.

O uso de velas modernas, “paragliders”, sistemas baseados 

em energia eólica e fotovoltaica têm sido testados, se não 

como propulsão exclusiva, ao menos como meio de redução 

do consumo de combus�veis fósseis.

Ao mesmo tempo, a Interna�onal Mari�me Organiza�on 

(IMO) passou a agir pela redução de emissões de Gases de 

Efeito Estufa (GEE) por embarcações. A ação mais recente 
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da IMO foi ra�ficar o acordo para redução de emissões até 

2050, mediante um compromisso de garan�r a adoção de 

combus�veis alterna�vos com emissões zero ou próximas de 

zero até 2030, além de pontos indica�vos para 2030 e 2040.

O uso de palavras como “zero”, bem como de expressões 

do �po “não poluente”, pode ser tratado como mo�vador, 

mas pouco exequíveis, considerando que suas tripulações 

não fariam parte das medições, se é que me entendem. Nesse 

meio tempo, a adoção de combus�veis de transição passou 

a ocorrer. O gás natural é um deles, mas é preciso que os 

portos estejam aptos a abastecê-los. Recentemente, um navio 

de cruzeiros não pode vir ao Brasil, por essa deficiência.

Também se discute como solução ideal o hidrogênio “verde”, 

além da amônia “verde”. Porém, o processo de produção e 

armazenagem é complexo. Por serem gases, eles precisam ser 

armazenados sob pressão, para que, liquefeitos, ocupem menos 

volume na embarcação. Há riscos envolvidos, sem dúvida, mas 

nada, em tese, que remeta a acidentes como o do dirigível 

Hindenburg, que u�lizava o hidrogênio apenas para flutuar.

Mas é importante lembrar a celeuma provocada por conta 

da implantação da Unidade de Regaseificação implantada 

pela Compass, no Porto de Santos.

Provavelmente não faltarão novas impedâncias, se os navios 

também u�lizarem esse combus�vel, aqui.

E quanto ao hidrogênio “verde”? Há uma série de inicia�vas 

no Brasil: o Estado do Rio Grande do Norte pretende implantar 

uma Zona de Processamento de Exportação (ZPE), tendo como 

base essa produção; a Autoridade Portuária de Santos (APS) 

também cogita produzi-lo a par�r da Usina de Ita�nga. O 

problema é que só existe uma embarcação movida por esse 

�po de combus�vel no mundo, até a data de produção deste 

ar�go. Isso não impede que ele seja u�lizado para outros fins, 

ou seja, nada impede que seja produzido, desde que haja 

mercado consumidor.

Por tudo isso, fica claro que uma transição energé�ca não 

se faz num estalar de dedos, ou da noite para o dia: é preciso 

mudar todo o conceito de produção de motores e de 

embarcações. No mínimo, é possível adaptar.

Tivemos esse �po de transição com a introdução do etanol 

no Brasil. Até a entrada em produção de motores “flex”, os 

motores a gasolina precisaram ser adaptados mecanicamente. 

Atualmente, sensores e computadores de bordo fazem isso 

com extrema eficiência. Seria possível isso nas embarcações?

Uma tradicional mega empresa de navegação anunciou estudos 

sobre a u�lização de metanol em motores convencionais 

de navios. Ao tomar conhecimento dessa inicia�va, consultei 

um representante da empresa se também cogitavam a 

u�lização de etanol. Ele negou e informou desconhecer que 

houvesse estudos sobre essa alterna�va. Fiz mais algumas 

consultas, sem resposta posi�va. 

Soube, num evento recente, que aquela empresa estaria 

voltando a considerar o gás natural como combus�vel de 

transição. Nesse mesmo evento, tomei conhecimento que 

a empresa do palestrante não apenas estava fazendo testes 

com motores movidos a etanol, como já o havia u�lizado 

com sucesso em embarcações. Mais do que isso, a empresa 

trabalha para viabilizar um motor “mul�flex”, capaz de u�lizar 

vários �pos de combus�veis, u�lizando sistemas que 

automa�camente os iden�ficam e reprogramam a operação.

Viva a Engenharia! Problemas para ela são matéria-prima! 

E é excelente que tenhamos gente dedicada a solucionar 

problemas, em vez de mantê-los, ou mul�plicá-los, para 

viver deles.

Outra coisa interessante nessa apresentação foi conhecer 

a diferença entre etanol e etanol “verde”. Também conhecido 

como etanol de segunda geração, ou, simplesmente E2G, 

o etanol “verde” é ob�do a par�r de resíduos da produção do 

etanol (bagaço de cana, por exemplo), sendo menos poluente.

 

Outra curiosidade bastante interessante é que, sendo líquido 

e um �po de álcool, mesmo não tendo o mesmo poder 

calorífico dos combus�veis convencionais u�lizados por 

navios, ele não exige significa�vo aumento dos reservatórios 

de bordo, sem os riscos que envolvem propelentes gasosos 

sob pressão. Nesse sen�do, foi dito que o etanol também 

poderia ser parcialmente armazenado em tanques de lastro 

dos navios, tendo dupla e ú�l função.

E no caso de vazamentos? A resposta foi que, sendo 

um álcool, impactaria menos do que o óleo: ficaria diluído 

na água do mar e evaporaria parcialmente.

O que pareceu ser a grande sacada desse motor “mul�flex” 

é justamente colocar o etanol na equação do abastecimento 

de navios. Desta forma, a adequação de motores e 

embarcações talvez não precise ser tão radical, e os portos 

brasileiros estariam aptos a abastecer navios de imediato, 

sem embarcar em “ondas”, o que não significa deixar 

de desenvolver outros combus�veis.

Também é preciso ser “flex” nesse âmbito, ainda mais 

considerando que cerca de 90% do comércio internacional 

ocorrem por meio marí�mo.

Parece que há bons ventos por aí, na direção da redução 

de emissões de GEE, com o Brasil par�cipando de forma 

mais intensa desse processo. O ideal seria que nossa indústria 

naval não �vesse sido tão desprezada, perdendo a 

representa�vidade que �nha até os anos de 1970, quando 

era uma das mais importantes do mudo.

O Programa BR do Mar tende a auxiliar na recuperação 

do setor com outro foco, pois atualmente seria impossível 

compe�r com os estaleiros asiá�cos na produção de navios 

de médio e grande porte. No entanto, o desenvolvimento 

de tecnologias de motorização e combus�veis pode 

ser um mercado bastante promissor para a pesquisa e 

a indústria nacionais.

Poderemos ser menos passíveis nesse setor, fundamental 

para a economia mundial, incluindo “Êta nóis” nele!

O BRASIL, DESDE A DÉCADA DE 1970, CONTA COM 

O ETANOL COMO COMBUSTÍVEL VEICULAR. TAMBÉM 

MISTURADO À GASOLINA, ELE SE TORNOU VIÁVEL E DE 

USO ARRAIGADO, SEM RISCO DE SER SURPREENDIDO NO 

TESTE DE BAFÔMETRO, AO CONTRÁRIO DOS CONDUTORES 

CONTINUAÇÃO DO TEXTO DA PÁGINA 25
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Fernanda Araújo é uma advogada cearense 

apaixonada pelo setor portuário, criada em Palmas 

e atualmente morando em Brasília. Convidada para 

presidir o Tocan�ns Export, está entusiasmada com 

o desafio: “Fui convidada pelo Fabrício Julião quando 

fui com ele e o Sérgio Aquino em Palmas, fazer o convite 

para o Norte Export que será lá. Já estou formando 

o Conselho, vamos contribuir para impulsionar 

o desenvolvimento sustentável e inovador desse 

setor que representa mais de 95% do PIB do país”.

O Direito foi uma escolha natural: “Eu sempre fui muito ques�onadora, 

inconformada nata, ques�onando padrões. Desde cedo não achava certo 

só as mulheres realizarem tarefas domés�cas. Como sou filha de nordes�no, 

essas relações de obrigação do lar são muito engessadas e, pior, con�nuam 

assim. Minha avó fazia a comida, colocava na mesa e ainda �nha que preparar 

o prato do meu avô. Eu ques�onei muito essas coisas”.

 A injus�ça incomoda em várias instâncias. “As mulheres mesmo com formação, 

especialização, dedicação, esforço e trabalho sempre estão em prova. Se você 

tem família é contestada porque está largando filhos e marido pela carreira: se 

você fez uma escolha por não ter filhos, é inquirida da mesma forma. A mulher 

tem mais preparo acadêmico que muitos homens e não consegue espaço, 

porque um dia poderá engravidar”.

Fernanda começou a cursar Direito em Palmas e concluiu em Brasília. Foi para 

lá prestar concurso público e passou na então Secretaria Especial de Portos. 

Tomou posse e ficou até 2022, como servidora. Então, o velho espírito 

inconformista voltou, e pediu a exoneração para trabalhar na inicia�va privada.

Diz que serviço público traz a falsa ilusão que a estabilidade resolve tudo, mas 

para ela não foi suficiente. “Em certos momentos, você tenta melhorar, fazer 

algo mais e não consegue. Isso foi me desgastando, cansando, essa ideia 

de que as coisas são assim e não podem mudar, essa máquina pública 

engessada, que não consegue fazer nenhum ajuste não tem sen�do. Para 

que con�nuar remando em um trem que não para onde ir?”.

Como já �nha experiência em trabalhar com advocacia no Tocan�ns, convidou 

um amigo/irmão para abrir o escritório Araújo & Araújo Advogados Associados 

em Brasília, atuando nas áreas de regulação, logís�ca portuária e direito marí�mo. 

“Con�nuei no setor portuário, ele é apaixonante, traz a possibilidade de mudar 

não só a estrutura polí�ca, mas a do próprio país. Minha proposta é tentar 

implantar no setor privado as melhorias que eu via no setor público e não 

conseguia mudar”.

Antes de Brasília nunca teve contato com o setor portuário, mas se sen�u 

totalmente envolvida. “É complicado, é preciso uma dedicação e atualização 

diária. O nosso balizamento legal é de 2013 e hoje estamos passando por uma 

propositura de ajustes a serem feitos. Os entendimentos dos órgãos intervenientes 

(como Antaq, TCU, Anvisa, Receita Federal, por exemplo), mudam muito. É 

preciso atenção ao arcabouço legal o tempo todo. Atendemos também muitas 

empresas do Tocan�ns para dar esse apoio jurídico”.

A área ambiental também faz parte dos serviços 

prestados pelo escritório: “São muitos norma�vas, 

exigências de cumprimento de medidas indicadas 

pela ONU e as empresas não podem ficar de 

fora desse tema. É importante fazer a operação 

portuária o mais sustentável possível, melhorando 

o ambiente como um todo. Acredito que podemos 

integrar tecnologias de ponta para o�mizar 

operações, reduzir impactos ambientais e promover 

a eficiência em toda a cadeia logís�ca”.

Tocan�ns é o mais novo Estado da Federação, foi criado na Cons�tuição 

de 1988 e fica na Região Norte. Na capital Palmas está localizado o ponto 

geodésico (a referência espacial oficial) na Praça dos Girassóis, que é um 

espelho da Praça dos Três Poderes, como explica Fernanda: “ O plano diretor 

de Palmas foi construído nos moldes do de Brasília. Tocan�ns é um estado que 

tem sido cada dia mais importante para o agro, face ao Matobipa (região central 

que inclui Maranhão, Tocan�ns, Piauí e Bahia), e fala-se na inclusão do Pará”.

Algumas empresas do setor tem se deslocado para o Tocan�ns, em razão da 

facilidade da Ferrovia Norte Sul, que sai de Goiás, Passa pelo Tocan�ns e chega 

até Itaqui, no Maranhão. É um importante corredor logís�co e que tem muito 

para crescer em oportunidades, destaca: “Quanto à sustentabilidade, Tocan�ns 

já tem incluída na parte da legislação a possibilidade de crédito de carbono, 

além de criar novos centros logís�cos  e até um Hub Logís�co com a possibilidade 

de manter entrepostos comerciais e melhorar o escoamento da produção”.

O Tocan�ns Export vai ampliar as possibilidades: “Muita gente ainda não 

conhece Palmas, mas agora isso vai mudar com o Norte Export e a criação 

do Tocan�ns Export. Os empresários e as autoridades poderão conhecer mais 

sobre nosso Estado, o crescimento da produção e as potencialidades. O PIB 

no ano passado foi maior do que o do país. Outro destaque é que a rede de 

frigoríficos é cer�ficada para importar carne para países de religião mulçumana 

que é específica. Algumas empresas estão criando terminais no Interior do 

Tocan�ns para descer com líquidos e fer�lizantes, graças à posição estratégica”.

Como conhece bem a região, Fernanda dá algumas dicas de Palmas para quem 

vai ao Norte Export: “É uma cidade organizada, limpa, muito bonita e agradável. 

Temos cinco praias de rios que foram criadas com a instalação da Usina 

Hidrelétrica de Lajeado; temos a 20 km um distrito que se chama Taquaruçu 

com cerca de 83 cachoeiras catalogadas. Meus restaurantes são o Portal 

do Sul e o Dom Virgílio, onde se come ó�mos peixes”.

Quando o trabalho permite, cozinha com prazer e sua especialidade é o arroz 

de polvo. Com dois filhos em idades bem diferentes, eles e o marido Joelcy são 

as prioridades: “O Pedro Henrique está no período de ves�bular, que requer 

muita atenção e o Otávio indo para a pré-escola. São duas maternidades bem 

diferentes. Na segunda eu nem me lembrava mais de como fazer o desfralde. 

Gosto de ser presente, conversar, brincar, ver lição e viajar com eles quando posso”.

Divulgação

      

FOCO 

Eterna inconformada 
com as injus�ças 

Quem quiser 
que conte outra

  
  

APRENDEMOS TANTO COM AS CRIANÇAS, MAS MUITAS VEZES NEM PERCEBEMOS. ESTAVA 

CONTANDO UMA HISTÓRIA PARA A PEQUENA YASMIN, DE 5 ANOS, E COM A EMÍLIA NA MÃO 

EU FALAVA COM ELA IMITANDO A VOZ DE BONECA. ENVOLVIDA, RESPONDIA ACREDITANDO 

MESMO QUE A BONECA ESTAVA ALI, COM VIDA. QUANDO ELA FOI EMBORA, SE DESPEDIU 

DA BONECA E DISSE QUE VOLTARIA. EU PENSEI EM COMO O TEMPO NOS FAZ ESQUECER DE 

ACREDITAR EM HISTÓRIAS E PERSONAGENS. DESCONFIAMOS DE TUDO E DEIXAMOS DE VIVER 

ROTEIROS QUE PODERIAM SER INTERESSANTES, COM MEDO DE SOFRER. PODE VALER MUITO 

A PENA SER PROTAGONISTA DE UM CONTO DE GENTE, MESMO QUE NÃO TENHA FINAL FELIZ. 
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Violência financeira: crime de abuso 

contra idosos cresce e Jus�ça 

planeja criar vara exclusiva para 

tratar do problema. Ocorrências 

de extorsões aumentaram 32%: 

de 334 em 2022 para 441 no 

ano passado, segundo matéria 

da Folha de S.Paulo

A Associação Brasileira do Sono 

registra que duas a cada três 

pessoas no Brasil têm dificuldade 

para dormir. O problema também 

a�nge crianças:  trabalho da 

Universidade de Michigan mostrou 

que um a cada quatro pais diz 

que filhos têm dificuldades com 

o sono por estarem preocupados ou 

ansiosos. E, pior, 27% das crianças 

de 1 a 6 anos sofrem com isso.

Essa no�cia é um balde de água fria 

para muitos. Pesquisa publicada na 

revista cien�fica Nature Cell Biology 

encontra relação entre álcool e 

envelhecimento precoce. Segundo 

os pesquisadores da Universidade 

de Nagoya, no Japão, a presença 

dos aldeídos (composto químico 

na qual o álcool é transformado 

pelo �gado) atua no DNA com 

o envelhecimento precoce. 

E viva o alho! Revisão de estudos 

publicada no periódico Nutrients 

aponta os efeitos benéficos do 

alho para controlar glicemia e 

colesterol, além de ser um agente 

aliado contra a hipertensão. Outro 

bene�cio é contribuir para reduzir 

o risco de desenvolver diabetes 

�po 2.

Estudo divulgado pela Nature, 

feito por cien�stas da 

Universidade da Califoŕ nia, nos 

Estados Unidos, revela que a 

prá�ca da modalidade de ioga 

chamada kundalini – que combina 

posturas, exercícios de respiraca̧ õ , 

mantras e meditaca̧ õ  – pode 

trazer benefić ios para a memoŕ ia 

de idosos, conforme matéria 

do Estadão.

Uma nova pesquisa realizada pelo 

Programa de Desenvolvimento 

das Organização das Nações 

Unidas (Pnud) em parceria com 

a Universidade de Oxford revelou 

que 85% dos brasileiros defendem 

ações climá�cas mais efe�vas no 

país, sendo que 81% apoiam uma 

rápida transição dos combus�veis 

fósseis. Li no Media Talks.

O que significa sen�r vergonha? Quais as suas diferentes expressões? 

O que fazer com esse sen�mento e o que ele tem de revolucionário”? 

Talvez você encontre respostas para essas dúvidas lendo “A vergonha 

é um sen�mento revolucionário” (Ubu Editora), do filósofo francês 

Frédéric Gros, autor de Desobedecer (2018) e Caminhar: uma filosofia 

(2021). Na obra, ele mostra que o sen�mento tem duplo des�no: um 

sombrio e frio que desfigura e conduz à resignação solitária; outro 

luminoso e incendiário que transfigura e anima a raiva cole�va. Ele cita 

referências a obras literárias, casos públicos e relatos pessoais, trançando 

um panorama ao mesmo tempo histórico e conceitual desse sen�mento 

que produz sofrimento e pode culminar na destruição da honra de uma 

família, no assassinato em série ou na fundação da república romana. 

Com menções a Annie Ernaux, James Baldwin, Sócrates, Primo Levi e 

Jean Genet, o filósofo propõe uma nova a�tude diante da vergonha, uma 

saída do recrudescimento que paralisa o sujeito e uma virada em direção 

à par�lha cole�va com potencial revolucionário. O filósofo diz: “Em minha 

vida, acredito ter sido mais frequentemente atravessado pela vergonha 

do que pela culpa, tomei mais decisões curvando-me aos ditames da 

primeira do que às injunções da segunda”. A tradução é de Walmir Gois.

LEITURA

A vergonha tem várias faces

congerdesign/pixabay 

Divulgação

O filme de animação “Diver�da Mente 2”, da Pixar, dá sequência ao sucesso de 2015 e tem ba�do recordes 

internacionais de bilheteria. Agora Riley está em São Francisco, na Califórnia, faz novos amigos e passa o tempo na 

pista de hóquei no gelo. Tudo vai bem até que a chegada da puberdade traz junto novas emoções: ansiedade, 

vergonha, inveja e tédio. Dirigido por Kelsey Mann, é também uma peça educa�va que abre portas para 

compreender melhor como as emoções impactam – posi�va ou nega�vamente – a vida dos adolescentes (embora 

também de pessoas de outras faixas etárias). Ou seja, interessa a pais e filhos porque a história retrata situações da 

vida real dos jovens. Em cena do filme, a ansiedade é tratada como um sen�mento normal e que pode até ser 

posi�va, desde que não tome conta da pessoa. Outro destaque importante é a questão do tédio vs aparelhos 

digitais, que podem afetar a saúde mental se usados sem critério. Vamos conferir?

CINEMA

Quando fantasia e realidade se misturam

Com novo formato e nova 

programação e até o dia 7 de 

julho, a Feira do Livro vai 

ocupar uma área de 15 mil 

metros quadrados na Praça 

Charles Miller, em São Paulo, 

com livros, autores, leitores, 

expositores e uma extensa 

programação literária que vai 

desde oficinas, bate-papos, 

doações de livros para 

bibliotecas escolares e 

comunitárias até ações com 

professores. A programação 

será transmi�da 

FEIRA

A hora do livro é agora
Divulgação

simultaneamente no  no YouTube. Nesta terceira edição, são 60 mesas de debates e 150 editoras, canal do fes�val

e a novidade são os três novos palcos, onde vão funcionar os tablados literários, espaços que serão u�lizados 

para debates e sessões de autógrafos. A organização é Quatro Cinco Um com a Maré Produções. Entre os autores, 

como Ivan Angelo, Maria Adelaide Amaral, Marcelo Rubens Paiva, Natalia Timerman, Ta�ana Salem Levy, José 

Henrique Bortoluci, Adelaide Ivánova, Gregorio Duvivier, Bruna Beber, Mar Becker, Julia de Souza, Eliana Alves 

Cruz, Nara Vidal, Odorico Leal, Joca Reiners Terron, Caetano W. Galindo e Pablo L.C. Casella.

Divulgação
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https://www.youtube.com/@AFeiradoLivro
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